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YORK, 12 — (INS)
I — O dirigente comunista

Eugene Dennis foi posto hoje
em liberdade da prisão federal,
onde curnpriu uma pena, redu-
zida de um ano, por «desaca-
to ao Congresso».

¦
O Secretário Geral do Par-

tido ' Comunista norte-america-
no, foi condenado à prisão por
sua negativa a responder per-
guntas ante a Comissão de Ati-
vidades anti-americanas em
1947.

Vários de seus amigos es-
tavam presentes para cumpri-
mentá-lo quando deixou a pri-
são.

Dennis que também foi con-
denado por um júri federal
com outros dos principais 11-
deres comunistas norte-ameri-
canos pela acusação de «cons-

pirar para derrubar o govêr-
no norte-americano pela força»,
goza de liberdade sob fiança,.

Eugene Dennis
estando o processo pendente
do uma decisão final do Su-
premo Tribunal.

Diretor: P. MOTTA LIMA - ANO IV - N. 640
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S. 
LUIZ, 12 (Especial) —
Não se conformando com

a solução que o governo fe-
deral, através do ministro Ne-
grão de Lima, pretende; dar à
situação no Estado, o povo da
capital voltou a manifestar-se
impetuosamente em praça pú-
blica. Armada de revólveres,
facas e paus, a masife popular
ocupou novamente a praça João
Lisboa, protestando contra- a
posse do desembargador Acri-
sio Rebelo, a quenro sr. Eu-
gênio, Barros deverá passar o
governo.

O «gang» de Vitorino Frei-
re, representado v 

pela familia
Archer, apregoa abertamente,
que Getulio Vargas mandou
fazer, o acordo mesmo contra a
vontade de certos elementos
das chamadas «oposições». Por
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Armada de revólveres, facas e p aus, a massa ocupou novamente
a praça, protestando contra a po sse do desembargador Acrísio —
Vargas com medo do povo, man dou fazer um acordo de qualquer
maneira —- Apoio dos comunista s aos trabalhadores em greve
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cutro lado, sabe-se aqui que
Vargas está profundamente
preocupado com a agitação po-
pular nas ruas. As ordens são
para que, uma vez concluído o
acordo, a força militar acabe
com os comícios, confisque os
alto-falantes, etc.

A greve, enquanto isso, ijá
vai no seu décimo terceiro dia,
paralisando por/, completo a

mercado negro. A água con-
tinúa racionada.
+ PRESENTES

OS COMUNISTAS
S. LUIZ, 12 — (Especial)—Ao que tudo indica, o movi-

mento- de massas no Maranhão
escapa cada vez mais ao con.
trole dos lideres «oposicionis-
tas». Esses chefetes locais te-
mem que o povo saia organi-

vida a cidade,-pnde campeia oi zado da atual luta, e por issororador comunista falou ao po-!

procuram', refreá-la. Ficaram
alarmados com o Ímpeto com-
bativo da massa, e 'agora lhe
aconselham a manter-se em
«calma». «

Os comunistas estiveram pre-
sentes na luta popular que se
desencadeou nesta capital, in-
clusive arrecadando dinheiro
para auxiliar a greve.

Ocupando um dos alto-falan-
tes no centro ' da cidade, um

vo durante vinte minutos, sobaplausos da multidão, embora
os «oposicionistas» fizessem
soar a sirene de alarma paraimpedi-lo.

O orador manifestou a in-
teira solidariedade dos comu-
nistas com a luta do povo. Re-
ferindo-se à situação difícil em
conseqüência da parailsaçSo da
vida urbana, concitou os mora-
dores dos bairros a se orga.
nizarem a fim de garantir o
abastecimento. Mostrou, o pe-rigo da intervenção federal re-
clamada pelos «oposicionistas»',
intervenção essa que se volta-
ria contar o povo e procuroumostrar a necessidade de que á
luta adquira objetivos • mais
concretos, de acordo fundamen-
talmente com «» iaírresses das
própria^, massas.erguem-se

comtraM.
FRANCO 18-

os trabalhadores espanhóis
300.000 operários em greve na cidade de Barcelona, apoiados pelos estum

dantes - Violentos choques com a polícia - Estende-se a greve a toda a

Catalunha e às fábricas de aço do pais v
canibal Foster Dullea ^^^^^^^^^^ fDARCELONA —13 —

D (INS) — Trezentos
mil trabalhadores se
declararam em greve
de protefcto pelo alto I A greve foi declara-

/

CANIBAL FOSTER DULLES
ORDENS A JOÃO NEVES

Estará presente na Conferência dos Chancele res esse mercador de sangue humano, que ateou
a guerra na. Coréia, e quer agora levar os brasileiros ao massacre — Protestemos com toda |ram 0s bondes, parali

o governador civil, Bá-
ez Alegria, cuja renun-
cia é exigida pelos tra-
balhadores.

custo de vida.
Uma multidão enfu-

recida lançou pano em-
bebido de gasolina con-
tra a* Prefeitura, onde
as autoridades munici-
pais estão reunidas.
Outros grupos ataca-

do para forçar uma de
ciisão e como demons
tração de descontenta-

mento popular com á
administração provin-
ciai.

Antes, o povo tinha
boicotado com êxito o
aumento de passagens
nos bondes e agora in-

(Conclui na 4.* pág.)

HOJE. 0 INICIO DE
"UM HOMEM DE VERDADE"

a energia contra a realização do conclave imperialista e contra a participação do Brasil

JOHN 
FOSTER DULLES, o

canibal ¦ ianque que tra-
mou a agressão à. Coréia, es-
tara presente na Conferên-
cia dos Chanceleres de Was-

LEALDADE
\0 REGIME

POPULAR

PRAGA, 
12 (I.N.S.) — O go-

verno tchecoslov axo
anunciou hoje que quatro bis-
pos católicos romanos e três
delegados opóstilicos prome-
terem sua lealdade ao estado
e regime democrático popular..

FASCISMO
NOS EE.

hington, ensinando aos quis- res sul-coreanos dos Estados
lings latino-americanos como Unidos a atacarem a República
seguir o exemplft infame de Popular da Coréia, prometen.d; at.„„„ „„„r:„ do uma vitória rápida sobre asBingman Ri. Numa confis
são recente, disse Dulles: —
«Quando Vishinsky me cha-
mou, pela primeira vez, de
provocador de guerra, eu fiquei
perturbado; mas agora, limi-
to-me a sorrir e continuo o
meu trabalho!»

E' esse cínico bandido que
se encarregará de mostrar na
Conferência a «ligação entre
os problemas da America e
da Ásia», com o fito de arras-
tar,a juventude latino-america-
na a derramar seu sangue
pela causa do dólar

tropas populares, com ajuda
americana.

Vendo fracassados os seus
planos .na Ásia, esse sinistro
carniceiro volta-se agora para
a America Latina. Sua tarefa

é fazer maior pressão sobre os
chanceleres - quislings, como
João Neves, a fim de barga-
nhar com o sangue de nosso
povo.

»*• O PAPEL BO
. FANTOCHE

JOÃO NEVES
O papel do ministro do Ex-

(Conclui na 4a pag.)

sando os automoveijs
de aluguel.

Uma ambulância foi
incendiada defronte à
prefeitura.

A policia dissolveu o
povo defronte da pre-
feitura enquanto fugia

UU,

TRENTON, 
(Nova Iorque), 12

4 Corte Suprema de Es-
lado de Nova Jersey deliberou
hoje que os professores das es-
colas publicas deverão prestar
um juramento anti-comunista
para poderem exercer sua pro-
fissão no Estado.

PRELO

**» BARGANHA
SINISTRA

John Foster Dulles ê um
gangster e espião internacional
do tipo de Kennan, ligado a
bancos de Wall Street que aju-
daram a financiar. Hitler, como
o Banco Schroeder. Na quali-
dade de conselheiro republica-
rie do Departamento de Esta-
do, êle tem tido constante atua-
ção como traficante de guer-
ra. Foi êle quem, em junho do
ano passado, instigou os «te- tia» de exploração igual ou

caíramos operários
de grande altura
Culpada pelo acidente a empresa construtora

SEMANA SANTA
Semana da Carestia
AC. C. P. jámajorouem 3 cruzeiros a dúzia de ovos — Enquanto o
prefeito promete 240 toneladas de peixe, os proprietários de barcos
resolvem só voltar da pesca depois de domingo da Páscoa — A inter-

venção da Junta no mercado determina.o reiraimento

EÍ5TE 
ano vamos ter uma I maior do que

,' Semana Santa de cares-1 anos. Se não

OUANDO 
trabalhavam no

cçnserto da fachada da
Confeitaria Colombo árua

Gonçalves Dias, dois opera-
rios foram ontem vitimas de
doloroso acidentei sofrendo

ambos graves ferimentos. São
eles os trabalhadores Paulo
Augusto da Silva, de 31 anos
de idade, residente nó Morfo
Santo Antônio e Avelino José

(Conclui no a» pag.).

nos últimos
bastassem as

manobras . dos especuladores,
aí está a Comissão Central de
Preços para' facilitar os gol-
pes dos tubarões. ,

OVOS DE OURO

O caso dos ovos é bem ti-
pico. Ultimamente não se en-
contrava uma só dúzia na pra-
ça, pois os interessados envi-
avam toda a produção para as
câmaras frigoríficas, reservan-
do-a para os diás^santificados.
Düboís fcrfiSS&iafam a &nta-

são e obtiveram uma tabela
toda especial. De 11 e 12 cru-
zeiros, a dúzia passou para 14,
tipo comum, e 15, tipo de

granja. Houve um aumento de
3 cruzeiros. Agora os espectt-
ladores já podem vender os
ovos no mercado. Tendo acu-
mulado 450 mil dúzias nos
frigoríficos, vão ganhar qua-
se 1 milhão e meio de cruzei-
ros a mais.

NECA DE PEIXE

Também o pescado será ob-

jeto das maiores explorações.
' í.Conclui na 4a pag,),
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Iniciamos hoje. na segunda página, a publicação «» «""g?"

do célebre romance de Boris Polevoi. «Um Homem de Verdade»»,

Prêmio Stalin de 1947. que vem sendo aguardada com grane*
ansiedade pelos nossos leitores. Escolhendo o romance de

Polevoi - cuja tradução foi confiada a Nair Batista^- a

IMPRENSA POPULAR-está certa de apresentar ao público

brasileiro uma das obras mais notáveis e arrebatadoras da

literatura contemporânea. A gravura reproduz uma cena do

„ filme soviético inspirado em «Um Homem de .Verdade».-m
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Especilatão e Filosofia
——niiMiimina m—mimmmimmmmmm

Astrojildo Pereírft
Como toda a gente, também eu sabia que p sr. Horácio

Lafer pertence a essa casta voraz, privilegiada e. limitada dos
tubarões da Industria e 4a finança, liomens que se consa-
graram de corpo, alma e espírito.a especulações mais on me-
nos inconfessáveis no mundo dos negócios O que eu ignorava
até há pouco, era que sua senhoria, agora sua excelência q
senhor ministro da Fazenda, è .igualmente um homem dado1
a especulações filosóficas. Pois é. Aqui'está a prpva patente,
palpável e legível: um livro! — o livro intitulado Tendências
Filosóficas Contemporâneas; por Horácio Lafer (do Instituto
Brasileiro de Filosofia), já em 2.» edição, São Paulo, 1950.

Trata-se de um bonito volume de 232 páginas em bom
papei, cuja 1.* edição fora impressa em 1929, presumida-
mente na Alemanha, pois a sua apresentação data de Berlim
1928. Não é difícil presumir, também, que o autor, ainda bem
jovem então, tenha estudado na Alemanha, onde compôs os
seus ensaios filosósifns. m-r»mnln n i'ilh'mn. pscritn rpppntprnpri-
to. ataiM mno^"-

TIRADA
ÍKWfiBiHnsini
importantes resoluções do Conselho flfundial da Pes -«- Os problemas
alemão, japonês e da Coréia — Um a decisão da ONU. injusta e ilegal

Vale a p-nu citar os títulos
dos diversos capítulos do li-
vro: O Idealismo Noológico de
Rudolf Eucken, o Neovitalismo
de Driesch, O Psico-Vitalismo
do Bccher, o Bidlogismó His-
tórico de Dillliey, O Idealismo
Transcendental de Cohen e
Natorp, A Metafísica Relati-
vista da Vida do Simmcl, O
Funcionalismo Pragmático de-
Valhingar, O Positivismo Eco-
nômico de Mach o Avenariu.'-.,
A Filosofia do Valor Impera-
tivo de Rickert, A Escola Fe-
nomenológica de Ilusserl, A
Filosofia Existência} de Hei-
degger.

Muita complicação, na ver-
dado, para apenas 232 pági-
nas, incluindo 16 de .prefácios,
cada capítulo nos transmitiu-
do uma impressão imediata
de comprimido, espécie de ca-
fiaspii-ina ou melhorai filosó-
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Augusto Gonçalves, he-
rói do trabalho, esteve am
grande cartaz. Imprensa
e rádio comoviam a cida-
de, dramatizando o servi-
co de salvamento dos pus-
sageiros retidos no bon-
dinho que ènguiçvu pou-
co antes de chegar à Ur-
ca. O próprio mecânico do
caminho aéreo considera
exageradas as versões do
noticiário sensacionalisla.

Que visavam os pronto,-
tores de tamanho estarão-
Ihaoo? Apenas atrair mais
ouvintes para suas emis-
soras? Caçar o níquel de
novos leitores com, as
manchetes rasgadas ?

Sim, a principio bem
podia ser apenas esse o
objetivo. Mas logo a hos-
sa da publicidade, rcmnnc-
rada se orientou noutros
rumos. Abriu oportuni-
dado ã mesquinha expio-
raeão comercial de firmas
que' recomendavam produ-
tos cm troca da simples
promessa de. vm presente.
Fez-se chamariz para os
cabotinos da falsa filan-
tropia e para os demaqo-
gos dos partidos burguc-
ses que vivem de iludir as
massas populares Gran-
des empresas e trutes pro-
meteram também- premiar
a virtude do operário

Pessoas crédulas chega-
vaih a conclusões como.
esta: Augusto Gonçalves,
modesto trabalhador, fica.
va milionário do dia para
a noite, graças à sua co-
ragem e à Compreensão do
cumprimento do dever.
Repórteres c fotógrafos
nâo largaram mais o lio-
mem feliz. A máquina da.
propaganda dirigida inter-
nacionalmente por-um DIP
nem sempre, visível espa-
lhou pelo mundo inteiro o
grande exemplo. E os elo.
gios passaram a envolver
o regime que sabia re-
compensar tão bem o tão
imediatamente a um fei-
to de qualquer modesto
trabalhador. Louvavam o
«estilo de vida» capitalis-
ta, o jogo livre das opor-
tunidades e das cotovelo,-
das', o avança individual
do mu não ocidental e
«cristão».

Passam-sé os dias, e
Augusto Gonçalves ãis
agora que tudo aquilo se
reduziu a um grande 16-
gro, menos a ele, despido
de ilusões, do quo ao pú-
blico. Das promessas de
fortuna, ca.sa para morar,
automóveis e vida tran-
qnila para si c para os
seus, apurou somente isto:
dose contos em dinheiro e
a micharia' tio um.relógio
pulseira em metal dou-
rodo, uma boneca para a
filhinha e três pares de
luvas ãb trabalho de uma
ccrta'marca...

Os demagónos e cabo-
tlnos, o,t filantropos do
«assitencialismo» tipo
SESI do sr. Euvaldo Lodi
ganharam muito mais com
a propaganda do caso do
Pão de Açúcar.

ESTAGIO

fico, Ao chegarmos à ujtirna
página, esta primeira impres-
são não só se confirma como
ainda se agrava: tais fiíosor
fias não passam de entorpe-
centes produzidos pelo «braln
trust» do capitalismo em de-
composição,

O Sr.' Horácio Lafer acpnsè-
)ha com empenho a «iirgenle
leitura do obra genial» rle
Heidegger. Ora, justamente a
filosofia existencial de Hei?
degger vem a ser o mais ti-
.piro dos entorpecentes elabn-
rados pelo espírito em crise
da burguesia, isto é, pelo es-
pírito das classes dominantes
na época precisa da crise ge-
ral do capitalismo. E' a fjlo-.
spfia da angústia e do rleses-
poro levado às suas últimas
conseqüências especulativas, e
não por acaso se considera,r-M'degger 6 grande filósofo do
riH/Ismn

Mas u ipie mtr parece mais
pertinente observar, no caso do
Sr, Horácio Lafer,'é a maneia
essencialmente utiljlária, prá-
tica e rendosa com que êle
sabe aplicar no smundo dos
negócios os requintes da mais
«pura» especulação filosófica.
Para êle, está-se a ver, especv.-
lação é sempre especulação, e
afinal de contas as filosóficas
que êle estudou possuem mui-
tos pontos de contato com a
química, pois é evidente a
analogia entre os métodos
químicos utilizados por labo-
ratórios e os métodos utiliza-
dos pelos filósofos a Ia Hei-
degger na formulação dos seus
conceitos. Química do pensa,
mento. O Sr. Horácio Lafer dl-
rá talvez — nitroquimlca do
pensamento.

Ou química da filosofia or-
çamentária, agora que anda às
voltas com as angústias e de-
sespêros de um déficit de qua-
se sete bilhões no orçamento
para êsre primeiro ano da se.
gunda éra getuliana. O certo
é que sua excelência não des-
mente, como ministro, antes
reafirma com grande vigor, a
essência pessimista do seu
.oensamonto filosófico. E' um
fato: o ministro Horácio Lafer
está pessemista, angustiado,
desesperado. Tíem é para me-
nos, convenhamos. Nem sei co-

(Conclui na 4a pag.)

BERLIM, março
pondoncia especial
rea) =a Em sua ultima reuni-
ãp, o Conselho Mundial da
Paz, reunido nesta capital
sob a presidência de Frecleric
Joliot Curie,, alem de sua
mensagem para a conclusão
de um pacto de paz entre as
oirton grandps pptnnpin.s, aprpr
vuu inversas resoluções, an-
tre as quais as spgujntesi

RESOLUÇÃO SOBE A ONU
«O Conselho Mundial da

Paz constata que a ONU não
respondei) à mensagem 4o IÍ
Congresso Mundial dos Par-
tidários da Paz, fazendo caso
omisso das propostas feitas
por representantes 4e centenas
cte milhões de pessoas para a
manutenção fia paz. Pesde
a aprovação 4essa mensagem
a ONU continua a? fraudar as
esperanças que ps povos nela
depositaram e levou essa
fraude ao extremo de conde-
nar, na sua resolução, a Chi-
ija como agressora. A ONU
continua a apoiar cpm a áua
autoridade o extermínio $is-
temático realizado pelas for-
ças armadas norte-america-
nas na Coréia onde quase um
milhão de pessoas — velhos,
mulheres e crianças — são es-
magados e queimados sob os
escombros das cidades, vilas,
e aldeias.

O Conselho Mundial da paz

— (Corres-decidiu enviar uma delegação
Via aé-'f â ONÜ; Essa dçiegífçfio foi in-

cumbida de réjyjncURar junto
4. ONU; 1) i.exárnmar ps q"i-
versos pontos' da JMensagem
do II Congresso Mundial da
Paz e as varias resoluções do
Conselho Mundial .da Paz;
dar a sua opinião sobre es-
ses documentos; 2) reivindi-
car que a ONU retome o pa-
pel ivfira que foi destinada pe-
Ios Estatutos, Isto é, ser o me-

diador entre os gpvernos e
não um instrumento de qual-/
quer grupo dominante,

A presente delegação
4o Conselhf Mundial da Pa?
será apoiada por centenas do
milhões de homens e-mujhcr
res aos quais assiste o direito
de exercer vigilância sobre 'o

órgão internacional supremo
que não está aumprindo a tftr
refa de salvaguardar a paz».

(Concjui na 4a pag,)

\}oiçts , Relógios
Despeitadoies

O PINTO lhe oferece pelos melhores
preços, Pispõe de oficina própria e con-
serta com, garantia.

PINTO ~ RUA DA CONCEIÇÃO, 20

.•^VVVVVw^^^^^VVV^n^wvrbrwyvwvVN/Vvwvv^r^wvv^vvvwvvvvi

A «MORALIZAÇÃO»
DO IMPOSTO
SINDICAL

Sob o titulo acima públicamos nesta página, em nossa
última edição, o artigo de um
nosso colaborador, tendo dei
xadp de sair o seu nome porum lapso na psginação. O alu
dido artigo é de autoria de
Etelvino- Pinto.

TERRENOS È M
BELFORD ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde
Cr$ 11.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde
CrS 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

 na Rua Buenos Aires, 19 — 3.' — tel.: 43-7279 
" " " * ** ' * *---*^--.- -.-_-^».j"y^^.».Wy»F»«-*-~ *-»-** * t * * " * *

TERNOS
4

a 20,00 semanais
Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZAPORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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SEDAS
LINHOS — TROPICAIS — ORGANZAS -

ORGANDIS SUÍÇOS — ALGODÕES

Padrões modernos c cores firmes

COMPRE, DE PREFERÊNCIA, NA

A BONECA DE SEDA
0

A CASA DAS FAZENDAS BONITAS

AVENIDA PASSOS, 54

(Esquina de Buenos Aires)

=3\
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caso do \
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D Ciclot de Kintenster
Falando num cqmipip em Kindprmlnflter o primeiro ml-

nlstrp Attjee afirmqu qne enquanto * União (Soviética não
Bbandonnr «seu imperialismo agressivo nÜO haverá spluçnq
para 0 FOnflito entre p Oriente e o OciiJpntP».

O sr, Attlee tom» gpsto, no papp| eje «(WmploM d» «Pr
ra. Entretanto, ao cntuniasmo do propagandistá dç um ter-
cciro conflito mundial não corresponae o talento exigido pela
profissão. EJsse trabalhista n serie» <!e mulH-mUlonarlns
americanos e ingleses comete um erro ao julgar que suas pa-
|avr,-s cftpvpncem mnis qup os fat0St

O «perigo comunista» p o «imperialismo soviético», como
formulas ric »m propaganda caluniosa, não foram inventa
das pelo sr. Attlee, o primeiro ministro inulês tomoH-as de
empréstimo, em alguma sessão espírita ao finado dr. Goeb-
heis. Jfps os homens fejtos e até as crianças «"a prospnte ge-
'«íão sshpm, por esperièndin proppla, rie que larlo estão os
partidários da guerra, Pe'fBto, o que vimos na ultima fi[H?r»ra? Vimos os imperialista» amar'panos p Inirlpses interassaT
«ios em plimin»? a çonporrpnpfa de bandidos de outra qua.dri-
lha, os fascistas alamãps p os m''itaristss japoneses, Depois S
d» derrota dos conporrpntes, de, posse de imensos mercados i
e foaíes dematírías primas, o hando imperialista epcabei;a- Jdq .pelos smeripanos e ingleses prepara a perra contra a <União Soviética e os países de democraeia popular, iTudo isso é muito plaro e n5° pode ser subtraído ao co- ^nhecimenlp dos povo» «través de formulações absurdas, so- |ibre «imperiaiismo soviétifo», proclamadas numa tribuna, em t""""J  ' " • sKinderminster, pelo sr, Attlee, Mesmo pornnc todos os povos,
jnplusive Ó POVO inglês, conhecem a verdadeira história do
imperialismo, O próprio primeiro ministro Attlee deva ler
lido, no «Paily worker» de Londres, a carta que o velho"nerario socialista CppíI King, de Hounsioiv, mandou íouele
JorUfll POntestàndo PSSBS mesmas calúnias do formulário de
Goebbels Ç\W 0 sr, AtUeé lllpllllu em seu evanirolJip de pro-psrTandisía da guerra, rebetindo-is eom a monotonia de nm
dispq dp yltroJe, O operário fecü Iflng afirma desconhecer
o qqe possa vir a ser «imperialismo soviético», o imperialis-mq qne íjp conhece, .di» a carta, é o inglês, responsável pelaguerra dq Ópio, na Chjpa, pelo bombardeio de Alexandria,
pela Guerra do Transvai e pela Guerra dos Boers. Cecil Kii.ctambém conhece o imperialismo ameriepno desde suas ori-
gens, manifestadas na snerra de renins contra o México, nahispano-americana em (prno de Polônias do Atlântico e doPacifico e no massacre, pelos fp/Jlpiros americanos, dos cpm-batentes de Saridino, na Nicarágua.

Todos esses assaltos a mão armada visavam a conquistade mercados e matérias primas c caracterizam perfeitamenleo espinfo dp rapinagpm do imperialismo, que atravps <|B de-cenips não se nfodifics em seus aspaetns fundamentais. Por
™iB-B!?"mn dp"°Ls dg Qv*F* do '0pio• 

das W*™» rt» Tran»-
HJu ! St™* Úli C0,"il,i8t« riaB Filipinas ou de Cuba e doassalto á Nicarágua, vemos o assalto à Coréia e à Formosa,tudo com o mesmo objetivo de dominarão.

No palanque de seu comício de Kinderminster o sr. Attleenao assumiu o papel de uni estudioso do História empenhadoem apresentar novas versões de episódios controvertidos Oque o primeiro ^ministro trabalhista pretende é justificar sua
rokMM "i t° 

!í,T°Vad0 "° ROVCrno npIas '«>«•" maisleacionárips da Inglaterra com 0 objetivo expresso de atrai-
Pa" aadàaa1°rP,:ír-,eSa' Ni?*^ «o papel de"principal com-

.I^Ld.tt.íLíLrfS.s?0_lmi)er,aIlsta W os amerienos dirigem.
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NOVO MINISTRO.
Para substituir Hazmara,

assassinado por um terroris-
ta, foi Hnmeado ,primeiro mi-
nistro do Irã, HuseJein Alah,
antigo embaixador nos Esta-
dos Unidos.

NACIONALIZAÇÃO .
Todas as Instituições sociais

da Chim Oriental, como es-
colas, hospitais, etc, subven-
cionadas pelo estrangeiro,, fo-
ram nacionalizadas e passa-
ram ao controle dp govêrnn
popular. EssSs instituições
eram em número de 182.

MORTOS
Partiu do JapSo para os Es-

tados Unidos um navio car-
regado d» cadáveres de solda-
dòs americanos, sacrificada
na guerra de agressão do im-
perialismo ianque à Coréia.

UM HOMEM DE VERDBDE
AES ESTKELAS piscavam ain-

da com brilhante- o frio
iiug-or, mas, polo. Oriente, • co.
ínoçava a alvorecer. As árvo-
res destacavnm-se já na obs-
curidade. De repente, um'for-
te golpe de vento fresco estre-
meceu os ramos. 13, simultâ-
neamente, clamoroso e sonoro,
todo o bosque se animou. Os
pinheiros centenários chama,
ram-se mutuamente com um
sussurro inquieto e slbllante,
enquanto dos ramos agitados
calam, suavemente as folhas
secas.

O vento acalmou-se tão su-
bitamente como .„se ,levantára.
As árvores aquietaram-se, vol-
tandb à' fria imobilidade. Co-
meçaram a ouvir.se esses rui-
dos que, na espessura do bos-
que, precedem a manhã: o
ávido roer de lobos na ciarei-
ra próxima, o ganido cautelo-
so das raposas e os primeiros
f.olpes, ainda inseguros, do
pica-páu recem-desperto, gol-
pes tão musicais na calma do
bosque que era como se o pas-
anro estivesse bicando na cai-
xa ôca de um violino e não
num tronco de árvore.

Outra vez o vento soprou
impetuoso na alta fronde dos
pinheirais. As últimas entrfi-
Ias esfumaram-se pouco a pou-
co na claridade da manhã.

Romance de BORIS POLEVOI
PRIMEIRA PARTE

das co.

Varridos definitivamonte os
últimos, vestígios da escuridão
noturna, o bosque despertava
em toda a sua verde magnifi-
edncia. Pela tonalidade car-
mesim com que se acendiam
as crespas cabeças dos pinhei-
rais e as agudas pontas dos
ubetos, adivinhava-se que o sol
já se levantara e que o novo
dia prometia ser seco, frio, to-
nificante.

Era completamente dia. Os
lobos retiraram-se para o mais
profundo do bosque, a digerir
o noturno botim; a raposa
r.bandonou a clareira, deixan-
do atráz de si, na neve, a mar-
ca das pegadas astutamente
emaranhadas. O bosque cen-
tenário encheu-se de um mur-
múrio monorrítmico, continuo.
Apenas a algazarra das aves,
o golpear do pien-páu, o ale-
gre piar dos melharucos ama-
reladoSj que cruzavam como
flexas por entre a ramnlhaia,

•e o ávido e seco grunhido rias
pegas, davam variedade d to-
do aquele ruído adenso, inquie-
to e melancólico que vinha em
suaves ondulações.

Uma gralha que limpava o
negro e agudo bico no galho
de um amiclro, ladeou de re-
pente a cabeça, aguçou o ou-
vido e encolheu-se, disposta a
empreender o Yôo< Com alar-

manto ruído, rangeram os ga-llios secos. Alguma coisa,
grande e vigorosa, atravessa-
va o bosque, sem prestar atei>-
ção as sendas. Rangeram as
brenhas, agitaram-se as copas
de uns pinheiros pequenos, esta-
loti, fundindo-se sob pisadas, a
crosta gelada da neve. A gra-lha lançou um gemido e abrin-
do a cauda, semelhante Í13 plu-mas de unia flexa, afastou-se
em linha reta.

Por entre a folhagem, polvi-lhada pela neblina matinal,
apareceu um focinho longo,
escuro, coroado de pesados chi-
fres. Uns olhos assustados per-correram a enorme clareira. As
fossas nasais, avermelhadas o
reludas, respiravam convtílsas,
jofegante, lançando bafos devapor quente.

O velho alce plantou-se no
pinheiral, imóvel com uma es-
tátua. Apenas e enrugada peledo lombo estremecia nervosa-
mente. As orelhas retas capta-
ram todo rumor e o ouvido
era-lhe tão sutil que o animal
percebia até o ruido do carun-
cho a abrir caminho sob a cas-
ca. do pinheiro. Nem mesmo
aquele ouvido refinado poude„
porém, perceber no bosque
nada além do chilrear dos pás-

o farfalhar monótono
pas dos pinheiros.

O ouvido tranquilizava-o, mas
o olfato o advertia de um peri-
go. Ao aroma fresco da neva
derretida misturavam-se ou-
tros cheiros penetrantes, car-
legados, perigosos, estranhos
naquele bosque intrincado. Os
negros e tristes olhos do ani-
mal «livisaram sobre a deslum-
brante crosta da neve geladaumas figuras imprecisas. Sem
mover-se, contraiu todo o cor-
po, pronto a saltar na espes-

ruido rápido, breve, semelhan-
te ao grasnar de um pato no
pântano ao anoitecer.

Os bezouros nâo tardaram
em aparecer com suas reful-
gentes asas, fazendo evoluções
no gélido ar azul. O grasnardo pato ressoava vez por ou-
tra na altura. Um dos bezou-
ros, sem abrir as azas, Ian-
çou-se para baixo. Os restan-
tes seguiam descrevendo curvas
no azul do céu. O alce disten-
deu os músculos tensos, satü

lambendo a cros-{ da clareira eMira. Entretanto, os homens, ta gelada da neve, espiou o"cêunao se moviam. Estavam es-; d« soslaio. De repente,, outro
be^ouro separou-se do enxametendidos na neve, muito com

primidos, em alguns lugares
uns sobre os outros. Havia
muitos, porém todos permane-ciam imóveis; nenhum pertur-bava o silencio virgem. Junto
a eles, quase cobertos pelanave, erguiam-se uns mons-
tros. E estes é que despren-
diam os fortes e alarmantes
cdores.

Na orla do bosque, o alce
olhava de relance, assustado,
sem compreender o que
ter acontecido a todo aquele
rebanho de homens silenciosos,
imóveis, e, pela aparência,
nada temíveis.

Um ruido que vinha do alto
atraiu-lhe a atenção O .ani-
mnl estremeceu, tremeu-lhe a
pele do lombo e as patas trn-
jüèlras ainda mais se contrai-
ram.

Todavia, aquele ruido tam-bém não era alarmante, As-semelhava.se ao de bezouros
que descrevessem círculos, comnm "zumbido de bordSo entrenc folhas do áiamo em plenaflorescência. Ao zumbido sosaros, os golpes do pica-páu ou mava-se de vez em 

"quanío 
u^1 M; homem ÍTSrtfSíir í

que revoluteava no ar e, dei-
xando após uma cauda esplên-
dida, enorme, precipitou-se em
linha reta em direção à cia-
reira. Tão rapidamente cresceu
de tamanho que o alce apenas
teve tempo de saltar nas bre-
nhas, quando alguma coisaenorme, mftis terrível que a sú-
bita raiada da tempestade ou-
tonai, golpeou as conas dosnri:
nheiros e desnencou-se no chão

podia com tal estréníto que toda *floresta retumbou, lançando
um prolongado gemido. O écoexpandiu-se veloz rror sobre asárvores, adiantando-se ao alce.oue se lançara como. umatromba pelo mato a dentro.

Pouco a nonco o éco se foiamortecendo na einessa frond?verde. A neblina das cooas dasárvores derrubadas pela qué-da do avião flutuava, brilhantelançando resplandesceste cinti-lacfto. Uma quietude densa"nponente, tornou a reinar nobosque, E no meio daquele si-lencio ouviu-se com toda a ni-
| tidês o lastimoso

haviam
lazendo-o

Je
nas

, como se
do magro
guerra se

aqueles la-

crosta gelada da neve sob as
Sn C Um U,'SÜ' *m ° •«.Hondo e os estalos
atraído ao bosque,
sair à clareira.
i -Era um .urso enorme, velhoe Peludo. Escuros farrapos dpele suja sobressaiam-lhe
dhargas e pendiamtossem estalactites,
e saco trazéiro, Adesencadeara pordos durante 0 outono, peno-trando ali inclusive, na recôn-dita espessura do bosque, aléentão apenas violada de vez em
quando pelos guardas flores,tais e caçadores. Naquele ou-tono o fragor do combate prri-ximo havia tirado o urso desua caverna, interrompendo-Ihe
o letargo hibernai e agora va-
gava faminto e irritado pelobosque, sem encontrar repou-so. *

A fera deteve-se no limite,no mesmo lugar onde há ape-nas um momento se escontra-
va o alce. Farejou as.pewlasreèentes, de cheiro apetitoso,aspirou-as profundamente, comavidez contraindo seus esquá-Hdos flaVos e aguçou os ou-vidos, o alce desaparecera:
contudo, percebia.se próximo o
ruído originado por algum ser
vivo e, evidentemente, fraco.Eriçou-se-lhe a pele. estendeu
o focinho rara diante. Da ria-
reira chegou apenas perceptí-vel o doloroso queixume.Pisando lenta e cautelosa-,mente com as macias' patas,sob as quais se derretia a secae forte crosta de neve pelada, o
urso eneaminhou.se para urr-sfigura humana, que 1azia Imé
vel, incrustrada na neve...

(Continua ),
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Resoluções do Comitê Nacional
Do Partido Comunista do Brasil

Contra a Conferência de Guerra

Iniciamos hoje a publi-
cação do importante do-
cumento que são bb Re-
soluções aprovadas pelo
Comitê Nacional do P.C-
B., em sua última reuni-

. ão. Chamamos * atenção
dos nossos leitores, porque
o seu conteúdo interessa
não apenas aos comunis-

tas, mas a todos os pa^
triótas, a todos os que
lutam pela paz, pela de-
mocracia e a indepchdên-
cia nacional.

Para efeito de publica-
ção, dividimo-lo em três
partes.

«O Comitê Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil, após
examinar o desenvolvimento da
situação política e a aplicação
dc nossa linha política e tática,
chama a atenção de todo o Par-
tido para a gravidade crescen-
te da situação, que exige de to-
dos os comunistas uma ativida-
de cada vez maio. a fim de que
seja efetivamente organizada a
luta das amplas massas de nos-
so povo contra a política de pre-
páração para a guerra, de sub-

missão crescente ao imperialis-
mo ianque, de fome e reação das
classes dominantes em nossa
terra,

I
A característica dominante da

situação mundial é o desenvol-
vimento impetuoso e ininterrup-
to das forças da paz e o forta-
lecimento crescente do campo
da democracia e do socialismo,
dirigido pela gloriosa União So-
viética, acompanhada de um rá-
pido processo de desagregação
do sistema capitalista e de en-
fraquecimento do campo impe-
rialista dirigido pelos governan-
tes dos Estados Unidos. Os in-
cendiários de guerra, ao desen-
cadearem suas ações agressivas,
põem a descoberto diante dos
povos a fraqueza interna,' as
contradições crescentes e os si-
nistros objetivos do campo im-
perialista.

Há, portanto, possibilidades
reais para evitarmos a guerra,
Mas a paz 30 será assegurada
através da luta. Quanto mais
rapidamente os partidários 

' da
paz unirem e ampliarem suas
forças e lutarem de forma ati-

Convenção dos Trabalhadores
Ba Industria Cinematográfica

Reunir-se-á deniro em breve a fim de fundar

um sindicato profissional — Constituida a Co-

missão Organizadora, após uma reunião de

cineastas e trabalhadores do cinema

Na sede da ABDE, por ini-
ciativa da revista «Prisma»,
realizou-se sábado ultimo, um
animado debate sobre o cine-
ma estrangeiro e brasileiro,
sob a presidência do poeta e
estudioso du cinema Vinícius
de Morais. Além da numero-
sa assistência que acompa-
nhou atentamente os debates,
compareceram os seguintes
cronistas e trabalhadores da
i n d u s t r ia cinematográfica

*** GREVE

Declararam-se em greve os
motoristas de Ponte Nova, em
Minas, protestando contra per-
seguições do delegado de poli-
cia local.

'«•** DÉFICIT

O governador Osvaldo Tri-
gueiro deixou a Paraíba com
um déficit de oitenta milhões
ele- cruzeiros, correspondente a
quase toda a -"nela prevista
para 1951.

*-*.* FERIAS

Dois mil colonos de São Mi-
guel, no municipio de Soroca-
ba, acabani de conquistar o
direito a férias, através de
grande movimento de massa e
de ,prcssão sobre a iustiça pa-
tronai.

«•** RODOVIA

Espera-se que a rodovia Be-
]o Horiaonte-Rio seja inaugu-
rada em 1952, devendo equi-
parar-se á Rio-São Paulo, re-
centemente concluída.

*»'« CARESTIA

Aumentou o preço da carne
no Ceará, já atingindo o qui-
Io a quinze cruzeiros. Este já
é o segundo aumento verifica-
do depois da posse do sr. Ge-
túlio Vargas. A primeira ma-
jeração foi para 11 cruzeiros.
*** FUGA

Continuam fugindo dos lati-
fundlos os sertanejos da zona
dc Bonfim, na Bahia, em busca
dos cafezais de São Paulo,
onde continuarão sendo expio-
rados. Esse exOdo é organiza-
do e já há linhas fixas tle ôni-
bus com salda marcada todos
os meses.
*** AUMENTO

Funcionários estaduais da
Bahia movimentam-se cobran-
do ao governo o pasramento de
um aumento de 500 cruzeiros
mensais; que foi legalmente
concedido em julho ultimo e
ainda não efetuado.
*** SALÁRIOS

Os jornalistas de Belém doPará resolveram pleiteiar au-mento de salários. Foi nomea-
da uma comissáo que organi-zará as tabelas a serem exi-
Sidas das empresas jornalisti-cas,

Décio Vieira Otoni e Jorge
Ileli, respectivamente, presi-
dente e vice-presidente da As-
sociação Brasileira de Cronis-
tas Cinematográficos; Paulo
Brandão, presidente do Clube
de Cinema do Rio de Janeiro;
Jonald, diretor de cinema e
critico de «A Noite» e «A Ma-
nhã"; Milton Pamés, da Radio
Mauá"; D. Maria Muniz, da
«Radio Tamoio" e «Radio Tu-
pi"; Yolandino Maia, da Im-
«Imprensa Popular"; Salomão
Scliar, cineasta; Ruy Santos,
fotografo; Jackson de Souza
e José Lewgoy, atores; Clau-
dio Santoro, compositor;, Vi-
ter Diniz Neto, chwgrafista
além de vários estudiosos de
cinema, jornalistas e artistas.
SINDICATO PROFISSIONAL

Para apresentar o progra-
ma da Associação Brasileira
de Cronistas Cinematografi-
cos, em deefsa do cinema na-
cional, Decio Vieira Otoni
lançou a idéia de um Sindica-
to de Trabalhadores na In-
dustria Cinematográfica, que
indicaria um ou mais repre-
sentantes de cada setor, para
formar a comissão a se en-
tender com o Presidente da
Republica.

A proposta £.oi unanimemsn-
te aceita, e concretizada ime-
chatamente com a criação de
uma Comissáo Organizadora
da Convenção dos Trabalha-
dores da Industria Ginemato-
grafica, a se reunir na sade
da A.B.C.C. para constitui: o
Sindicato. «Prisma» e a As-
sociação Brasileira de Escri-
tores, solidarizaram-se. com a
realização. Varias pesssas
presentes ofereceram todo
apoio na concretização do as-
sunto.

A comissão ficou assim
constituida:

Jackson de Souza — ator
José Lewgoy — ator
Rui Santos — cinegrafísta
Salomão Scliar — cineasta
Cláudio Santoro — musico
Jonald — critico e cineasta
Vinícius de Morais — escrí-

tor
Milton Parmes — cronista
Paulo Brandão — Presiden-

te do Clube de Cinema do Rio
de Janeiro.

Yolandino Maia — cronista
Vítor Diniz Neto — Cinegra-

fista.
Eliseu Maia — representan-

te da'revista Prisma e ABDE
Modesto de Souza — ator
Antonio V. Gonçalves —

cínegrafista

SABOTADO O CAFÉ'
Estatísticas oficiais compro-

vam que o consumo do café
nos Estados Unidos decresceu
16% no ano passado, enquan-
to o consumo do chá aumen-
te,u de. J21%, r:

va e organizada, tanto mais ra-
pidamente os provocadores de
guerra irão sendo batidos em
todas as suas aventuras san-
grentas. Assim, a paz vencerá
a guerra.

Em nossa terra, 6 evidente a
superioridade potencial das for-
ças que lutam contra a guerra e
o imperialismo, mas, por se
acharem ainda dispersas ve de-
sorganizadas, não oferecem a.
necessária resistência à reação
que prossegue no * sent' da
preparação guerreira, da entre-
ga do país aos imperialistar, de
maior fome e terror contra o
povo.

As conseqüências da política
de guerra do governo brasilei-
ro já começam a pesar sôbre_ os
ombros das massas espcrial-
mente dos trabalhadores, au-
montando a miséria em que vi-
vem. O poder aquisitivo das
grandes massas se reduz dia a
dia cem os novos aumentos de
preço: dos gêneros de primeira
necessidade o des aluguéis de
casa, com a exigência.da assi-
duidade total ao trabalho e o
aumento dos impostos de con-
sumo e de vcr.das e consigna-
ções. A situação c ainda mais
negra devido à crescente infla-
ção, conseqüência do derrame
de .'.'.:ihciro a que recorre o go-
vêrno para a cobertura dos <"
ficits sempre em aumento e
resultantes sobretudo do crês-
cimento das despesas ' militares.

As forças reacionárias inter-
nas e os agressores americanos
desenvolvem no Brasil, em es-
cala crescente, o trabalho da
preparação psicológica para a
guerra, tentando enganar nosso
povo. Através da impernsa e
de declarações criminosas como
as de Raul Fernandes, João
Neves, Cordeiro dc Farias,
Eduardo Gomes, deputados e se-
nadores de todos os partidos
reacionários, já se defende aber-
temente o sacrifício de brasilei-
ros na Coréia ou em qualquer
outra agressão desencadeada-
pelos americanos. . •

Com a preparação de guerra,
crescem com as medidas dc re-
pressão policial e fascista contra
a classe operária e o povo —
os assassinatos, as prisões e
espancamentos de operários,
funcionários e partidários da
paz, a repressão policial à im-
prensa popular, as condenações
de patriotas pelas leis ecleradas
do Estado Novo, a medida fas-
cista c de guerra que é a prisão
preventiva decretada contra os
dirigentes do P.C.B. c o gran-
de lider do povo brasileiro,
Luiz Carlos Prestes.

Esta é a política dos latifun-
diários e grandes capitalistas
que governam o país através da
submissão crescente aos impe-
rialistas americanos. E a sim-
pies substituição de homens no
poder não modifica o sentido
dessa política de traição nacio-
nal dos governantes brasileiros.
Já previa o Manifesto dc Agos-
to e os acontecimentos compro-
vam que, com. as eleições de 3
da outubro, não houve nenhu-
ma modificação fundamental na
situação do país.

Mas, à medida que a situação
do pais se agrava e cresce a
miséria das missas, paralela-
mente com o agravamento da
situação internacional, tende a
genej/alizar-se o descontenta-
mento já existente no seio do
povo, o seu ódio à guerra e ao
opressor crtrángeiro e nacional,
tendem a aumentar as contradi-
ções internas e a desmoraliza-
ção de todos os partidos e poli-
ticos das classes dominantes. O
descontentamento e a combati-
vidade crescente das massas fo-
ram revelados nas eleições de 3
de outubro, com a oposição po-
pular à política de guerra, fo-
me e reação da ditadura de Du-
tra, nas lutas pelas reivindica-
ções das massas, sobretudo as
lutas pelo Abono de Natal, as
greves dos colonos de S. Paulo,
e a resistência armada dos cam-
porieses de Porecatú e do T.rian-
guio Mineiro. Onde, entretanto,
ficou mais evidente o atual cs-
tado de espírito das massas, fpi
na campanha nacional dos '4
milhões de assinaturas pela
proibição da bomba atômica e
na crescente oposição das mas-
sas ao envio de soldados bra-
sileiros para a Coréia.

Apesar disto, os acontecimen-
tos evidenciam que a minoria
reacionária no poder prossegue
em sua faina criminosa de pre-
paração guerreira, de venda do
país aos imperialistas, de es-
fomeamento das grandes massas
e de terror contra o povo. É
que continua débil a organiza-
ção das forças do campo da
paz e da democracia em nossa
terra, não existindo uma ampla
frente capaz de enfrentar e der-
rotar os imperialistas e seus la-
caios nacionais. Enfrentamos,

assim, uma situação sumamente
grave,'que s6 pode ser modifi-
cada em favor das forças demo-
cráticas pela criação da mais
ampla Frente Democrática de
Libertação Nacional e, com as.
lutas revolucionárias pela liber-
tação do nosso país do jugo im-
perialista e do governo de trai-
ção nacional. E isto depende,
fundamentalmente, da classe
operária, de todos os democra-
tas e patriotas, e portanto dos
comunistas, da capacidade de
nosso Partido em unir, organi-
zar e levar à luta as forças re-
volucionárias de nosso povo.

XXX
O Comitê Nacional, analisan-

do a atuação, do Partido depois
do lançamento do Manifesto de
Agosto, constata que se regis-
traram ¦ êxitos na-aplicação da
atual linha política e tática.

Participando das eleições de
3 de outubro com uma posição
independente, realizamos em
poucos dias uma campanha elei-
toral de grande significação po
lítica, estabelecemos melhor li
gação do trabalho legal com o
ilegal e conseguimos maior con-
tacto com as massas. Foi depois
do lançamento do Manifesto de
Agosto, da campanha eleitoral
e da agressão americana' à Co-
réia que se desenvolveu a cam-
panha de massas pelos 4 milhões
dc assinaturas-ao Apelo de Es-
tocolmo, assinalando importante
êxito do povo brasileiro na luta
pela paz. Neste mesmo período,
iniciamos a /reorganização da
União da Juventude Comunista,
estimulamos e apoiamos o tra-
balho dc reorganização da CTB
e começamos a criar os primei
ros Comitês Democráticos de Li-
bertação Nacional.

O Comtié Nacional julga, no
entanto, que o nosso trabalho
ainda sofre de graves debilida-
des e dc tendências estranhas
ao caráter revolucionário e de
massas da atual linha política
e tática do Partido. As tendên-
cias que se evidenciam com
maior força em nossas ativida-
des são de caráter oportunista
de direita, é a passividade
diante da necessidade
dás lutas de massas, é.a
debilidade para realizar a fren-
te única com as massas. Mas, de
outro lado, têm surgido tendên-
cias sectárias na atuação do
Partido, tendências que levam
ao menosprezo das lutas pelas

VITORIOSOS
» OS GREVISTAS

BELO HORIZONTE, 12 —
(Do correspondente) — Notí-
rias aqui chegadas de Ponte
Nova dizem que cessou ontem
o movimento grevista dos mo-
toristas daquela cidade. Piei-
teavam i aqueles profissionais
várias melhorias. O movimen-
to resultou vitorioso, sendo' os
motoristas atendidos em tôda3
a suas teiyjadi.c.asQea,j..

reivindicações imediatas e das
formas legais de lutas. Tais ten-
dêricias vèm prejudicando a apli-
cação justa da atual linha poli-
tica e tática e contribuem para
o .debilitamento do Partido.

Ò Partido não tem assimilado
c«m rapidez a orientação poli-
tica do Manifesto de Agosto pa-
rá poder aplica-la com justeza
em cada lugar è a cada situa-
ção. Â 'maioria dos organismos
e.militánteB do Parti' têm pou-
ca vida política e não sabem
aliar a maior firmeza de prin-
cípioB à máxima flexibilidade
tática, única maneira de forjar
amplos movimentos de massa e
de ganhar as massas para a re-
voluçSo.

,0 nosso Partido está ainda
débil do ponto de vista organi-
co. Não i temos sabido fazer, o
Partido crescer na medida Ha
sua grande influência no seio
dás massas, sobretudo nas con-
centrações operárias. Têm havi-
do tendências espontaneistas que
se revelam na despreocupação
pelo recrutamento e pelo crês-
cimento das organizações de ba-
se do Partido, especialmente nas
grandes empresas industriais.

Mas a debilidade fundamental
de .nosso Partido é ideológica,
porque dela decorrem as pró-
priás debilidades políticas e
ideológicas. A maioria dos mi-
litantes do Partido foi educada
no período em. que seguíamos
uma orientação política à base
da colaboração de classes, não
tem ainda formação marxista-
lèninista-stalinista, sendo assim
facilmente atingida por influcn-
cias estranhas ao proletariado.
São grandes ainda as ilusões de
classe em nossas fileiras, so-
bretudo ,as ilusões de caráter
reformista. E é devido a insufi-
ciente preparação ideológica que
o nóssò Partido enfrenta sérias
dificuldades em suas atividades,

O Comitê Nacional considera
q.ueé na base da crítica e da
auto-critica das tendências opor-
tunistas de direita e de èsquer-
da(, que encontraremos o justo
caminho capaz de nos fazer ga-
nhar todas as forças patrióticas
e democráticas de nosso povo
para.a.revolução. A crítica e a
auto-crítica são indispensáveis
para assegurarmos a justa apli-
cação de nossa linha política c
tática e para fortalecermos o
Partido.

(Continua)

Vendilhões da Pátria
JO.AO NEVES DA FONTOURA
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Chefiando a delegação de
vendilhões da pátria que Vargas
escolheu para. enviar & Confe-
rência de Washington, está o
ministro do Exterior João Ne-
ves da Fontoura, digno substi-
tuto do quisling Raul Fernandes
no Itamarati.

João Neves da Fontoura pro-
jetou-se nos círculos corruptos
da política dominante como pro-
fissional da demagogia, das
frases retumbantes e ocas, na
campanha da Aliança Liberal
que ~ "tecedeu o movimento ar-
mado de 30.

Instaurado o governo provi-
sório, arvorou-se em pretenden-
te à sucessão de Getulio. Le-
vado pela ambição de se tornar
um dia presidente do Brasil, é
que aderiu ao movimento cons-
titucionalista de 1932; acredita-
va que caso vencessem os pau-
listas talvez fosse ele o esco-
lhido para governar o pais. En-
tretanto, em vez de tomar par-
te na luta, dedicou-se á compra
dc armas no estrangeiro, a.
negociações com. os agen-
tes dos trustes internacionais de
material bélico. Vem daí o seu
treino «diplomático».

Por essa época escreveu o
panfleto «Acuso», violentamente
contra Getulio Vargas. Fracas-
sada a rebelião paulista, João
Neves andou dando um passeio
por outros paises, e ao regres-
sar ao Brasil vinha disposto a
fazer as pazes com Getulio.
Assim aconteceu, e ele ganhou
o rendoso emprego de advogado
do Banco do Brasil.

Durante a ditadura estado-
novista é que teve inicio formal-
mente a carreira diplomática
desse aventureiro. Foi nomea-
do embaixador de Getulio junto
ao regime fascista de Salazar.

No tempo da segunda guerra

mundial, João Neves mantinha
em Portugal estreito contato
com o chefe integralista Plino
Salgado, agente de Hitler que
ali se encontrava refugiado.
Mandava'através da mala di-
plomática t. correspondência
desse criminoso, de guerra para
os seus cúmplices no Brasil.

Regressando ao pais, tomou
parte no golpe reacionário de
29 de Outubro, dirigido por Ber-
le, e foi ministro do Exterior
durante o escandaloso consula-
do José Linhares, permaneceu
algum tempo ainda como minis-
tro de Dutra.

Na Conferência das Nações
Unidas em Paris, em 1946, João
Neves defendeu a devolução dos
bens ' apreendidos, durante a
guerra aos fascistas italianos,
posição esta inspirada pelo
magnata paulista Matarazzo e
coincidente com a linha do go-
verno Truman, que já buscava
fortificar os focos remanescen-
tes da reação européia.

Escolhido por Dutra para
participar da Conferência pan-
americana de Bogotá, João ^Te-
ves defendeu ali, cinicamente,
a tese da «alienação progres-
siva da soberania nacional», se-
gundo a qual o Brasil e outros
países deviam ceder as suas
prerrogativas de nação soberana
em .beneficio do domínio impe-
rialista americano.

Recentemente foi João Neves
quem promoveu uma serie de
entendimentos entre Getulio e o
embaixador americano Johnson,
que subordinava o apoio ianque
à posse, de Getulio a varias con-
dições,. entre as quais o reco-
nhecimento publico, pelo candi-
dato eleito, de que as riquezas
naturais do Brasil deviam con-
tinuar a ser entregues aos
trustes, de que tropas brasilei-
ras deviam, seguir para a Co-
rèia,', etc. Sabemos, através
das entrevistas de Getulio, que
este aceitou o compromisso. E
João Neves, como prêmio de sua
traição ao Brasil, foi nomeado
Ministro do Exterior.

Dando vigorosa expressão à vontade da classe operário
e de todo o povo brasileiro, o Comitê Nacional do Partido Co-munista acaba de lançar um manifesto concitando todos os
patriotas a lutarem contra a realização da Conferência dosChanceleres e contra a participação do Brasil na mesma Con-ferência.

O documento alerta a todos os brasileiros sobre o caráter
desse conclave de colonização e de guerra. Mostra que ela
visa aumentar a exploração colonial dos países latino-ameri-
canoa pelo imperialismo ianque, e envolvê-los na nava guer-
ra mundial que está sondo ativamente preparada pelo im-
perialismo, bem como na infame agressão levada a cabo con-
tra o povo coreano. O mcniíesto chama ainda atenção para
o plano de terror fascista que, a pretexto de combate ao co-
munismo, os imperialistas norte-americanos querem pôr em
prática contra os povos do continente que se erguem para»lutar pela paz o pela soberania nacional. Denuncia igual-
mente os grandes capitalistas e latifundiários de nosso país
e da América Latina, quo desejam a guerra como negócio, a
o governo de Getulio Vargas, que foi dos primeiros a apoiar
a Conferência., designando uma delegação chefiada pelo Ia-
caio-mor João Neves para riela participar.

Protestando cem veemência contra a presença do Brasil
nessa reunião de guerra, o manifesto do Comitê Nacional de-
fine em frases vibrantes o sentido da mesma:

«A Conferência dos Chanceleres é paia enviar tropas do
Brasil para combe-er na Coréia!

A Conferência dos Chanceleres é para redobrar a expio-
imperialismo norte-americano I

A Conferência dos Chanceleres é pera ceder bases brasi-
leiras aos imperialistas ianques!

A Conferência dos Chanceleres é para redobrar a expio-
ração do trábcQhador brasileiro o para aumentar a fome do
povo!

A Conferência dos Chanceleres é para desencadear a
opressão e o terror fascista contra nosso povo!

A Conferência dos Chanceleres é, enfim, para intensifi-
car os preparativos para a 3.' guerra mundial contra a glo-
riosa União Soviética o os países dei Democracia Popular, que
defendem e lutam pela petz o a colaboração entre todos ps
povos!» .

O Comitê Nacional do Partido Comunista chama então
todos os patrícias, sem distinção de tendências políticas, à
luta contra a Conferência, por meio de comícios e manifes-
rações de rua, de cartas, telegramas e ab=i>:o-assinado3 ao
governo, de ampla mobilização de massas o protestos de
toda sorte. ,

Na eventualidade de reunir-se quela assembléia, que
redobrem os protestos, a fim de fazer sentir à opinião mun-
dial e continental que «os delegados do Btasil na Conferência
falam pelos traficantes de guerra, mz'.r. nâo falem pelo povo
brasileiro, que ccr.tíena a guerra e repudia a dominação im-
perialista.»

O manifesto não so dirige apenas aos comunistas, mas
às amplas massas de nosso povo, indicando-lhes o caminho
a seguir diante do perigo cie colcüiscção e de guerra, que a
todos igualmente ameaça,Objetivando o cumprimento dessa
tarefa histórica, o Partido Comunista estende a mão a todos
os patriotas, para a união na luta comum pela paz e a inde-
pendência nacional. E essa união será dúvida se realizará,
levando o nosso povo a triunfar sobre os gangsters imperia-
listas quo querem escravká-Io-e transformá-lo em bucha de
canhão numa nova guerra.

i U

CA NIB A L
Eisenhower declarou-se em

Washington favorável ao em-
prego imediato da bomba atô-
mica pelos Estados Unidos,
«logo que tivesse início uma
nova guerra mundiab.O gau-
lèlter das tropas a serviço do
imperialismo na Europa afir-
mou que considerava «moral-
mente justificável» o uso des-
sa arma de destruição de po-
£#£^5 pacificas.

* AMIGADOS
NEGROS...
OU DA ONÇA?

A sra. Raquel de Queiroz,
depois quo se especializou em
bajular cs titulares do Itama-
rati em 'aoca de viagem à Eu-
ropa, resolveu voltar-se p~rc a
«sociologia» e finge defender
os negres em sucessivos arti-
gos. Expliccs-se: é que essa
panfletcria a favor precisei
alimenta.v a sua notoriedade
com outro material que não
sejam rapapés c: ministros.

Mas ro meio ctas suas fal-
sas lamentações sobro a sor-
te do negro no Brasil, ois co-
mo se manifesta a escriba:
«bevemes combater contra a
Rússia bcnapariista de Stclin,
contra o fascismo vormelho..
Nesse combate os ctmericqncs
é que ocupam a posição rr.r-.is
sadia... São eles os únicos de-
fensores cem que contamos».

Aí se mostra e dedo do gi-
gav.íe. Os argumentos e a lin-
guagem são do repsrtório Co
dr. Goebbels, «melheredos com
a coepereção dos fascistas ca-
muflados do após-guerra. O
«anti-racismo» dc sra. Raquel
de Queiroz so reduz afinal a
pedir-qun cs negros e mesli-

BER AN
A Repartição Central do?

Cultos cia Tchecóslovaqühi
emitiu o seguinte comuni-
cado:

«As autoridades administra-
tivas inOingiram a monsenhoi
Beran, arcebispo do Praga, por
sua atitude relativamente às
leis sobre Igreja, uma multa e
lhe impuseram residência, fo-
ra da diocese de Praga, tem-
porariamonte. Após esta ;ne-
dida contra o arcebispo, o pos-
to de vigário peral ficou igual-
mente vago. O capítulo de St.
Guy reuniu-se, pois, cm 8 de
março último e, após ter acei-
to a demissão do Sr. Opatry.
atualmente vigário geral de
Praga, elegeu unanimemente
o conego Antônio Stehlik para
o posto de vigário capitular
desta diocese de Praga».

cos brasileiros vão morrer nu>
ma guerra pelos americanos,
e:n batalhões separados, sob
comando de oficieis ianques.
Amiga dos negres... ou da
C75ÇU?

<fc AINDA A
CABOTAGEM1 Devido «os protestos que se

levantai um, o sr. Getulio Var-
7í;,s- fc? aparentemente um-pem
qucho recuo na sua tesoluçâo
anterior dc franquear a nave-
rjcçào de cabotagem às com-
punliias estrangeiras, mesmo
contra ãispositvo expresso na
Constituição. E os porta-vo-
tics do governo estão anun»
ciando que a concessão rui-
nosa para o Brasil é feita «só-
mento por três meses.

Esse primeiro ato de entre-
ga è o caminho aberto para a
satisfação às exigências dos
armadores ianques e ingleses,
que nesse particular, como em
tudo mais, entendem fazer de
nossa pátria a casa da sogra.-
A desculpa esfarrapada de qu^
os portos naeiomis rstão en-
{regue aos imperialistas «em.
caráter transitório'» não deve
desarmar a vigilância do po-
ro, dc todas as forças patriô-
i icas.

Pondo a garra na presa am-
Mclonadà, os colonizadores não
quererão largá-la mais. Então
será a falência das empresas
de navegarão nacionais, já tão
sabotadas pelos agentes do ca-
pitai estrangeiro infiltrado em
postos chaves, especialmente
na 

'. Companhia de Marinha
Mercante, será o desemprego
para milhares c milhares de
marítimos brasileiros.

A medida afetará mais dire-
lamente os interesses de todo
o povo, pois rirá contribuir
rara o maior encarecimento da
rida. As companhias c*tran-
criras estão áutorisadas a co-
hrar ¦?" ?'<"' cc"to a mah de
frete sôbr.r todas as classes de
mercadorias- Dada a orienta-
rãn anti-mcipnai, profunda,
mente' impatrióticd, de deixar
os navios do Lôidc c outras
companhias nacionais sendo
comidos dr ferruacm, vara, que
o campo fique aberto â oompe-
'irão estrangeira, o comércio
recorrerá às frotas a.mcr!ea-
nas e inglesa, mesmo pagando
mais. e. 

'caneles 2* por cento
/le aumento nos fretes, eleva-
rão proporcionalmente, e mais
ainda, os preços dos gêneros
de, primeira necessidade. O que
os altístas querem 6 um pre.
texto. E eis mais um ai para
que se abrande ainda mais o
coração dos homens da CCP,
¦tão sensíveis para com os es-

vceuladotes..
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Semana SantUi Semana...
(Conclusão da l.' pag./

Apesar das promessas, o seu
preço não baixará um só cen-
tavo, havendo ainda poucas
perspectivas quanto ao abas-

tecimento total da população.
O sr. Mendes de Morais pro-
meteu adquirir 240 toneladas
de peixe para distribuir du-
rante a semana Santa e mais

NERVOSOS
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na

mulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos
de inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR. J. GRABOIS '
da «Society for the Psychologicai Study of Social Issucs»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 13.» and. — TELEFONE
52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —

PELA IMEDIATA...
(Conclusão da pág. 2)

Sobre o problema da Ale-
manha, foi aprovada a resolu-
ção abaixo:

«Violando a Vontade dos
povos, em nome dos quais fo-
ram assinados Tratados de-
terminando a democratização
da Alemanha, são ressucita-
das as forças militares nazis-
tas. O restabelecimento das
forças armadas nazistas na
Alemanha representa o pcri-
go de uma nova guerra mun-
dial. O Conselho Mundial da
Paz saúda todds os alemães
amigos da paz que, conjunta-
mente com os amigos da paz
de todas as tendências, pre-
param a realização de umre-
ferendum» que expressará de-
cididamente a vontade do po-
vo alemão sobre a desmilita-
rização do seu país e para a
conclusão de um Tratado de
Paz destinado a por termo à
ameaçadora situação existen-
te. O CMP exorta todos os pai-
ses, especialmente os mais
diretamente ameaçados, a
unirem seus esforços aos de
de milhões de homens e mu-
lheres. no sentido de obriga-
rem os seus governos a con-
cluirem, no ano corrente, um
Tratado de Paz com uma Ale-
manha unida e amiga da paz
e cuja desmilitarização deter-
minada com a assinatura de
acordos internacionais, cons-
titui a melhor garantia da
paz para a Europa.»

CONTRA A REMILITARIZA-
ÇAO DO JAFÁO

Foi esta a integra da reso-
lução sobre a questão japo-
nesa:

«Em cumprimento das de-
cisões do II Congresso, o Con-
selho Mundial da Paz conde-
na decididamente a remilita-
rização do Japão pelas poten-
cias ocupantes, não obstante
a vontade do povo japonês.
O C.M.P. considera indispen-
sável organizar no Japão e
nos demais países interessa-
dos da Ásia um movime.ito
popular que impeça aremili-
tarização do Japão e consiga
a conclusão de tratado de paz
com o Japão, desmilitarizado
e amigo da paz. O C.M.P. con-'
dena a conclusão de tratados
de paz com o Japão,
em separado. O
C.M.P. considera que o Trata-
do de Paz deve ser objeto de
negociações com a republica
Popular da China, Estados
Unidos, URSS e Inglaterra e
depois deve ser aprovado por
todos os paises interessados.
Imediatamente depois da con-
clusão do Tratado de Paz com

ERGUE-SE
CONTRA..;,

(Conclusão da Ia pag.),

siste na renuncia de
Alegria.

Os estudantes estão
em greve e as fabricas
começaram a fechar
devido à auísencia dos
trabalhadores.

Os trabalhadores das
mais importantes com-
panhias de aço da Ca-
talunha e da Espanha
industrial já entraram
em greve, esperando-se
que o movimento se es-
tenda a dezenas de fa-
brieas e estabeleci-
mestos.,

o Japão os ocupantes devem
ser retirados do Japão. Devem
ser dadas condições ao povo
japonês quegarantam o seu
desenvolvimento democrático
e pacifico. O C.M.P. exorta os
amigos da paz da Ásia a se
unirem imediatamente numa
conferência regional em defe-
sa da paz, para a realizarão
da solução pacifica do proble-
ma japonês que eliminará o
perigo de guerra no extremo
oriente».
INJUSTA E ILEGAL A

DECISÃO DA ONU
Sobre a decisão da ONU que

condena a China como agres-
sora da Coréia, aprovou o C.
M.P. a resolução que trans-
cre vemos:
' «O C.M.P. recorda a defini-
ção do conceito de agressão
aprovado pelo Congresso de
Vrsovia: «E' agressor aquele
estado que primeiro empre-
gar forças armadas contra ou-
tro estado, qualquer que seja
o pretexto.» O C.M.P. declara
injusta e ilegal a decisão
aprovada pela Assembléia
Geral da ONU que declara a
Republica Popular da China
agressora na Coréia. Essa de-
cisão representa um grande
obstáculo para a solução pa-
cifica do problema coreano e
cria a ameaça da ampliação
da guerra no extremo oriente
e deste modo ameaça a eclo-
são de uma nova guerra mun-
dial. O C.M.P. exorta a ONU a
anular essa decisão».
SOLUÇÃO PACIFICA DO

PROBLEMA COREANO
Com o objetivo da solução

pacifica do problema coreano,
foi aprovado o que segue:

«A fim de conseguir a solu-
ção do problema coreano, o C.
M.P. exige a imediata convo-
cação de uma conferência dos
paises interessados. Exorta-
mos as pessoas amigas ('.a
paz de todos os países a exi-
girem a convocação da citada
conferência que deverá im-
por, como ponto de partida pa-
ra as negociações, a imedia-
ta retirada das tropas estran-
geiras que estão na Coréia a
fim de que o povo coreano
possa, ele próprio, decidir os
seus assuntos Internos».

80 toneladas para as peixarias
e 40 para os mercadlnhos. Tais
quantidades têm causado sò-
mente risos entre os comer-
dantes e pescadores do Entre-
posto. Não há possibilidade ai-
guma para estocar tais volu-
mes. Como aconteceu nos anos
anteriores, o pessoal do Entrs-
posto prevê o maior fracasso

ro fator é a intervenção pela
Junta nomeada pela C.C.P. na
compra do pescado; e o se-
gundo ê que não se esperam
mais barcos grandes.

POUCO E CARO

Na semana passada chega-
tam áo Cais do Entreposto uns
7 ou 8 barcos, tendo a junta
adquirido algumas toneladas
de badejo, namorado, garou-
pa, vermelho, batata e sioba.
As suas compras não chegam
nem a 50 toneladas, mas o

aponta as causas, O primei-1 prefeito eleva esse volume pa-
ra 240.

Os grandes barcos que des-
carregaram, voltaram ao mar,
mas retomarão somente de-
pois do domingo de páscoa,

Laboratório
Sydney Re

EXAMES de'sangue, urina, escarro, etc.
Punçáo lombar e exame do liquor) Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zond*k ou

Mainini)—r*
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

\ Baiana) 4.<\ Sala 403. Fone: 42 8880
| Diariamente de 8 ás 19 horas. Aos sábados
X' — até 15 horas ———? , x

ESPECULAÇÃO E FILOSOFIA
(Conclusão da pág. 2)

mo vai êle se entender com o
presidente Vargas, pai e avô
da calamitosa situação pre-
sente do tesouro nacional, pois
não é crível que as risadas
de um possam combinar com
as angústias do outro. Demais,
om matéria de filosofia o Sr,
Getulio Vargas é apenas sec-
tário das teorias arqui-otimis-
tas de Marsden e outros «pen-
sadores» do mesmo governo.

* Seja como fôr, podemos con-
cluir, muito razoavelmente,
que o pessimismo filosófico e
o pessimismo financeiro do
Sr. Horacio Lafer possuem uma
mesma o comum raiz — o de-
sespôro dc uma classe con-
denada .pela história e já nos
estrertores da agonia.

Para terminar, o reportando-
me ao livro do filósofo da ni-
tro-química, observarei que o
titulo dado ao mesmo não se
ajusta grande coisa à matéria
nele tratada. O autor cuida
apenas do certos filósofos ide-
alistas alemães. Mas hâ mui-
tos outros filósofos pelo mun-
do e nem todos idealistas co-
mo o «genial» Heidegger e
outros mestres do Sr. Lafer.
E' verdade que o livro se re-
fere, a propósito de Made e
Avenarius, nada menos que
ao Mcterialismo e Empirocrl-
ticismo de Lenin; mas isso
muito de raspão, como quem
faz um favor de má vontade.

MECÂNICO
De maquina de costura

muita prática de consertos e
ofereço os seus serviços, com
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

Se me fosse permitido, eu
sugeriria ao Sr. Horacio Lafer' 
um título mais adequado, que
poderá ser impresso na ter-
ceira edição de seu livro, com
o competente acréscimo de um
capítulo dedicado às suas
mais recentes lucubrações or-
çamentárias — «Especulações
Filosóficas de um Especula-
dor».

Daqui até a sexta feira santa,
quando muito, poderão chegar
uma ou duas embarcações.
Como a Junta não está fazen-
do estoques de peixes de trai-
neira, tais como xcrelete, pes-
cadinhh, corvina, o pescado a
sér distribuído na Semana
Santa, além de pouco, será
cari&simo.

£ OS BARCOS?

Os proprietários de barcos
decla",m qv.e se houvesse ou-
tro controle «lguns barcos .po-
deriam ainda voltar com tem-
po, No entanto,' tal não de-
sejam, pois a Junta iria açam-
barcar todo o pescado descar-
regado e eles teriam ainda de
se submeter a-outras exigên-
cias, Assim preferem que os
barcos rc^rnem depois do do-
mingo de Páscoa. Venderão o
pescado pelos altos preços ai-
cançados na Semana Santa C
estarão livres da «afobação»
da Junta.

i.

ASSALTADA A
CASA COMERCIAL

Os ladrões asaltaram on-
tem a firma «Arp», estabele-
cida à rua da Quitanda, 149,
roubando varias dúzias de
meias e dinheiro num total
de 20.693 cruzeiros. Os Iara-
pios que conseguiram burlar
a vigilância dos guardas de
serviço naquelas imediações,
penetraram no estabelecimen-
to depois de arrombar uma
de suas portas.

+j)>48H«:

Aconteceu na Cidade
DESPREZADO PELA MULHER TENTOU

ASSASSINA-LA -*-i|
Ocorreu no Morro do Jura-

SUICIDOU-SE
Por motivos ignorados, sui-

cidou-se ingerindo formicida,
José Quintino dos Santos, de
41 ano» dd idade, solteiro resi-
dente na estrada da Portela,
lem numero, na Ilha do Gover-
nador. Seu corpo, com guia da
polícia,, foi removido para o ne-
crotério do Instituto Médico Le-
gaU ^^^^^^^^^^^^

AFOGAMENTO
T

Quando se banhava na
Praia de Sepetiba, pereceu
afogado o Jovem estudante
Hélio Benevolo, de 15 anos de
Idade, filho de Oscar Benevo-
lo e de dona Idalina.Benevo-
lo, residente» à rua professor
Carlos Chagas, 560, em Ma-
rechal Hermes.

.•X.,j.i$..>.X«****4**+*'H'**,5,*+'?"í,*'!
LIQUIDAÇÃO DE SALDOS

Na Camisaria PAZ
Blusões — Cariiisas — Calças —

Aritigos finos para homens, senhoras e
crianças.

Vá sem demora aproveitar os preços jj
| especiais.
$ RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16

(Em frente â Lavradio)
IIRASII, PUBLICIDADE
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DERROTADO O BANGU

IANA LEVANTOU...,
(Conclusão da pág. 6)

Incendiário, F. Irigoyen, 56,3.*
Elan, L. Meszaros, 56. Tem-

po: — 98". Diferenças: — Dois
corpos e cabeça. Rateios —
Vencedor: 3 — Cr,? 43,00. Du-
pia: 23 — Cr? 50,00. Placê: 3Cr?. 22,50. Placê ó — Cr?
33,00. Movimento: — Cr? ...
936.420,00.

5.i Páreo — 1,500 metros —
Cr? 60.000,00 — (Handicap Es-
peclal) — 1.9 — Honolulu, F.
Irigoyen, 51 quilos. 2."' — Êlue
Dream, J. Tinoco, 51, 3.v —
Metéco, L. Rigoni,. 54. Tempo:
91" 1/5. Diferenças: Cabeça
e cabeça. Rateios: Vencedor:
2 — Cr? 34,00. Dupla: 24 —
Cr? 49,00. Placê.: 2 — Cr? ..
14,00. Placê: 9 — Cr? 28,00 e
Placê: 1 — Cr? 12,00. Movi-
mento: Cr? 1.071.810,00.

6.» Páreo — 1.000 metros
Cr? 100.000,00 — «G. P.

Cordeiro da Graça» — 1,' —
lana, L. Diaz, 55 quilos. ' 2.«

La Fléche, O. Ullôa, 53, 3.'
Elitina, I. Pinheiro, 55. Tem-
po: 58" 3/5.. Diferenças —
Melo corpo e meio corpo. Ra-
teios: Vencedor: 2 — Cr? 38,00
Dupla: 23 — Cr? 87,00. Pia-
cê: 2 — Cr? 36,00. Placê 3 —
Cr? 21,00. Movimento: — Cr?
930.220,00.

7.* Páreo — Cr? 40.000,001.» — Lilac, S. Ferreira,
52. 2.» — Bogó, M. L'0111erou
54, 3.» —• Fair Baby, D, Mo-
reíra, 52. Tempo: 49" 2/5. Di-
fcrenças: 2 corpos e 1 corpo.
Rateios: — Vencedor: 1 —
Cr? 29,00. Dupla: 11 — Cr?
89,50. Placê: 1 — Cr? 13,00.
Placê 10; — Cr? 17,00. Movi-

menti:/ Cr? 1.016.640,00.
8.' Páreo — 1.600 metros

— Cr? 30.000,00 — 1.» _ Ca-
rinhosa, C. Calleri, 50 quilos,
2.» — Jacomi, U. Cunha, 50,
3.' — Haramun, J.'Tinoco, 50.
Tempo: 98"4/5. Diferenças: —¦
melo corpo e quatro corpos
Rateios: Vencedor: 7 — Cr?
80,00. Dupla: 14 — Cr? 86,00.
Placê: 7 — CrS 23,00 e Placê:

Cr? 20.00. Movimento: Cr?
1.550.000,00. y

9': Páreo — 1.000 metros —
Cr? 30.000,00 — 1.» Egle, P.
Coelho, 52, 2.» — Luarlinda,
N. Linhares, 56, 3.' — Má, P.
Tavares, 56. Tempo: 60" 1/5.
Diferenças: — Dois corpos e
meio corpo. Rateios: Vencedor
II — Cr? 169,00. Dupla: 34 —
Cr? 46,00. Placê: 11 _ Cr?
31,0, Placés: 7 — Cr? 54,00,
Placê 1 — Cr? 19,00. Movi-
mento: Cr? 1.178.610,00.

Movimento geral das após-
tas: — Cr? 7.767.850,00.

Concursos: Cr? 625.000,00.

Conclusão da pág. 6.

o qual não lhe deu sopa -um
só instante.

OS MELHORES

Nasceram os tentos vascai-
nos, como já revelamos nou-
tro local de três fothas cia-
morosas de Luiz e uma de
Pinguela. O médio, no entan-
to, Justamente com Rafanell,
Mendonça e Eloi, não teve
uma atuação decepcionante, o
que poderia deduzir-se da sua
substituição. Marcaram bem os
atacantes do Vasco, exceção
feita a Dejair que ganhou o
duelo com Mendonça. Ademir4
foi o oportunista de sempre.
Amorim é umci grande pro-
messa. E Teixeirinha e Ipoju-
can' colaboraram com eficlen-
cia.

Zizinho, mais uma vez, foi
o maior. Seguiu-se-lhe Tel-
xeirinha. E Menezes não sou-
be aproveitar-se dai marcação
falha de Alfredo, no segundo
período. Djalma e Décio apa-
receram bom.

E Joel, aos 22 minutos mar-
cou o mais belo tento da ter
de. Batendo Ciarei, correu so-
bre o arco. Barbosa foi ao seu
encontro, mas foi driblado e
o couro colocado no fundo de
suas redes. Apesar disso Bar-
bosa defendeu grandes bolas,
enquanto''Ciarei, em que pese
a íinta espetacular de Zizinho,
foi superior a Augusto, o qual,
contudo, não comprometeu.
Ely, Danilo e Jorge formaram
um trio-xnédio seguríssimo, o
que já não aconteceu, quan-
do da inclusão de Lôla e Al-
fredo.

OUTROS PORMENORES

Apitou regularmente Carlos
de Oliveira Monteiro. A renda
foi de CrS 469.440,00 e os qua-
dros forom os seguintes:

VASCO — Barbosa; Augus-
to e Ciarei; Ely, Danilo (Lola
no final da segunda fase) e
Jorge (Alfredo no 2.' tempo);
Tesouriftha, Ademir (Amorim
no periodo final) Amorim
(Ademir), Ipojucc.i (Jansen
no fim da partida) e Dejair.

BANGU — Luiz (Pedrinho
no termino do embate); Ra-
faneli e Mendonça; Eloy, Ml-
rim e Pinguela {Djalma nos
últimos minutos); Menezes,
Zizinho, Joel, Décio e Teixei-
rinha.

mento. O operário Rubem
Alves, de 28 anos de idade,
solteiro, vivera durante mui-
tos anos em companhia de
Carmem de Oliveira, de 25
anos, também solteira e mo-
radora num barracão sem nu-
merq, naquela favela. Devido
a desentendimentos havidos
entre eles, separaram-se, indo
cada um viver a sua vida, da
forma que bem entendesse.
Rubem depois disso mudou-se
do morro não mais aparecen-
do ali. Levou, contudo, a sau-
dade de Carmem é nunca dei-
xou de pensar numa reconci-
liação. Ontem decidiu-se a
falar do assunto com a ex-
companheira e para isso Íoi
procura-la em sua residência
Encontrou-a em casa de uma
sua comadre de nome Joce-
lina e lhe fez proposta. Car-
mem fingiu concordar, mas o
fez de tal modo e com tanta
frieza, que deixou perceber a
falsidade. Rubens compreen-
dendo, investiu contra ela,
e num acesso de loucura, ten-
tou exterminá-la, não o £a-
zendo graças a intervenção de
terceiros.

O CANIBAL..., %
"- (Conclusão da 1.* pag.)

terior de Vargas nessa trama
criminosa já está bem claro
aos olhos do povo. João Ne-
ves, o apóstolo da «alienação
progressiva da soberania nacio-
nal», acha-se metido até o pes-
coco ,na sua empreitada de
traição. Desde antes de no-
meado para o cargo de minis-
tro, já recebia ordens do em.
baixador de Truman, Hershell
Johnson, em função da Confe-
renda dos Chanceleres.

O comunicado do Itamaratl
sobre a visita de Miller mostrou
claramente que o atual govêr-
no tudo cede aos seus patrOes
ianques, como vinha fazendo
Dutra. Vargas e João Neves
prometeram «completa coope-
ração» aos imperialistas, o que
significa que vão Insistir em
mandar tropas para a Coréia
e. entregar o controle das fôr-
cas armadas e da economia na-
cional aos norte-americanos.

Com isto o nosso povo não
sü conforma de maneira algu-
ma. E certamente lutará com
todas as forças contra a reali-
zsção da Conferência de guer-
ra e colonização, e contra a
participação do Brasil na mes-
ma.

DESAPARECIDO *
O «TECO-TECO»:

TERIA CAÍDO AO MAR
DEPOIS DE EXGOTADA

A GASOLINA
Está desaparecido desde an-

te-ontem, o avião de treinamen-
to, prefixo P.P.-G.H.O., per-
tencente ao Aero Clube de Re-
sende. O aparelho, pilotado pelo
cadete da Aeronáutica Jo6é Osó-
rio de Barros, momentos ante3
de desaparecer, fizera em Co-
pacabana e Ipanema incríveis
evoluções. Voando, às vezes, i
uma altura de menos de 10 me-
tros sob a praia, o «teco-teco»
pôs em pânico os banhistas,
justamente receiosos de um gra-
ve acidente. Dali o avião tomou
ramo ignorado não havendo até
a noite de ontem, si»5 locnHza-
do. Presumes-e que, exgotada
a gasolina, tenha eaido ao mar.

DE GRANDE...
(Conclusão da pág. D'

de Brito, de 47 anos de idade,
casado, morador á rua Santo
Onofre, 38.

Entregavam-se eles á pintu.ra dá frente do prédio, suspen-
sos por um jaú a .uma altura
de quinze metros. Rompendo o
cabo, precipitaram-se ao solo.,

+ CULPADA
A EMPRÍSA

Motivou o desastre a falta
de segurança ao trabalho pro-
porolonada pela empresa M.
P. Gonçalves e Cia. Ltda., en-
carregada da obra e da qual
eram empregados os dois ope,
rários. Comprovada, portanto",
« responsabilidade da empresa
construtora, esta por direito,
deve ser forçada a indenizar as
famílias dos acidentados ey
custear o seu tratamento.

| Terrenos a Prestações
| IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDAV 

"

— Local servido de bonde e ônibus -
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo.
ou á rua México, 45 —12.° andai — T. 32-7838

-*-

ABANDONADO A' MORTE..,

*> ^" w *• ¦» *m

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACADO»
FERRO VERGALHÀO, MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES ,

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084

Av. Churehiii, 94-11.° and. S. 1.104 — das
 7 ás 2l horas ——>,
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(Conclusão da páç. 5)

nos postes emendando fios
partidos, substituindo isolado-
res e colocando braçadeiras e
cruzetas novas.
INTERNADO COMO LOUCO

Em fevereiro de 1947, Ber-
tolino foi agredido no morro,
sofrendo violenta paulada na
cabeça. Perdara muito san-
gue, mas em pouco tempo -re-
cuperou a saúde. Recebeu ai-
ta do hospital e começou a
trabalhar novamente. A pan-
cada, porém, havia afetado o
cérebro e o sol contribuiu pa-
ra que a situação se agravas-
se. Não era, contudo, um caso
sério, já sem remédio, para que
fosse internado como débil
mental. Antonio Bertolino sa-
bia o que fazia e recordou que
se lembrava perfeitamente
que quando chegava em casa
sentia tonteiras e, então, dizia
algumas palavras sem nexo
referindo-se ao trabalho e ao
sol. Mas, não havia necessi-
dade de ser jogado no meio
de loucos, como fizeram os
médicos da Caixa de Aposen-
tàdoria e Pensões.

— Se eu sobesse que Ia ser
tratado dessa maneira — dis-
se Bertolino — teria procura-
do outros médicos. Os da Cal-
xa judiaram muito comigo,
Que podia eu fazer contra um
bando de loucos furiosos? Es-

pancavam-me muito e não sei
como não me mataram.

APOSENTADO SEM SABER
DO QUE SOFRE

Depois do período que pas-
sou no hospital de psicopa-
tas, Manoel Bertolino nunca
mais soube o que fosse ter
saúde. As dores no ventre
eram cada vez mais insupor-
táveis e de dia para dia ia de-
finhando cada vez mais, até
ficar no estado deplorável em
que se encontra. Foi «exami-
nado» pelos médicos da Cai-
xr. de Aposentadoria e até en-
quanto tinha forças para se
locomover comparecia nos
dias de consulta para novos
exames. Tudo, entretanto, não
passou da mais criminosa íar-,
sa. Bertolino foi aposentado
sem saber qual a doença que
o está aniquilando. Os 900 cru-
zeiros da aposentadoria são
gastos em remédios compra-
dos às cegas, para um possl-
vel mal que lhe quer roubar
a vida.

Foram inúmeras as denun-
cias feitas ao Sindicato. Três
requerimentos foram dirigidos
à Junta Governativa para que
tomasse providencias junto "à

Caixa de .Aposentadoria ou a
Light, a fim de evitar o agra-
vamento de sua situação. Na-
da disso adiantou. Abandona-
do completamente,' Antonio

Bertolino aguarda o desfecho
da vida miserável que levou.'
Sente, no entanto, não h^èr
dedicado mais anos de sua vi-
dá lutando contra a prepoten-
cia da*LIght e os pelôgos do
Sindicato, para que não se re-
petisse o mesmo espetáculo
degradante em milhares de
trabalhadores escravizados pe-
ia empresa imperialista." h

COMISSÕES DA *'<

ORLA MARÍTIMA
Estão sendo convocadas as

Comissões de Ajuda a Im-
prensa Popular, da Orla Ma-
rítima, inclusive portuários,
marítimos, arsenal, estivado-
res, Mocanguè, etc., para uma
reunião hoje, às 18 horas à
rua Sete de Setembro, 68, 8*
andar. Na ocasião serão tra-
tados assuntos ligados à can-
didatura de Uiara. |j
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DEBATE PÚBLICO SOBRE O ATESTADO IDEOLÓGICO: Hoje, às 19 horas, no sétimo andar da Associação Brasileira de Imprensa» será realizado um grande
Debate Público Sobre o Atestado de Ideologia. Para o ato, que está sendo promovido por uma grande comissão composta de trabalhadores de todas as profissões,
foram convidados oi srs. Café Filho, vice-presidente da República, Danton Coelho, minlsjyo do Trabalho, e grande número de parlamentares, I «*!.'< & «MPl-l

Abandonado à Morte o
' , ,, i | 
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Continua o sr. Danton Coelho em suas
tiradas demagóricas em (prno da anulação
d0 atestado de Weologis, do direito de mini-
ão e da limpeza doa órgãos representativos
d» classe operária de tnito * «PFte d» pele'go» Incrustados em suas direções.

Como dlfererm no entanto» «!»¦ bonitas
palavras, os atoa do Ministro de Vargssl
Por causa do atestado df Ideologia, não ta-
moram posse, até hoje, as diretorias eleita»
doa sindicatos d» Carris e dos hoteleiros.
Por f§lt* dj» direito de renoiSo não houve as-
sembWia ainda dos metalHrgiíos o o sr. Ne!-
son Mota manobra a vontadó paro não con-
ceder, também» a assembléia dos comercia-,
rjos, 13 se o Ministro (nier mesmo varrer os
sindicatos dos pelêgos que neles estão In-
costados, porque não manda proceder a
eleições livres nos sindicatos dos mareeneí-
ros, doa te*tpis e tantos outros que e»tSo
somente < espera de aiitorijsação para isso?

. Na realioade o que o ar. Danton Coe-
lho pretende é confundir os trabalhadores,
enchê-los de ilusões a. resneito de uma iirè-
tensa orienieíão democrática do seu MimV
tério. anulandoi com jsso, a lijta da classe
operaria por seus direitos e reivindipsções,

Ato Público Sobre
O Atestado Ideológico

QUINTILUNO

principalmente pela conquista de suas enti-
dades sindicais, ¦ ;. ...

Mas os trabalhadores nm ae iludem
assim tão facilmente. Hoje, na Associação
Brasileira do Imprensa, eles estarão reuni»
dos, em grande debate publico, a fim de tra-
tar, principalmente, do infame atestado ideo-
lógico.

O ministro de Vargas foi convidado
para o ato, Temos nossas dívidas quanto ao
seu compareeimento. Contudo, se fie tiver
mesmo peito para enfrentar a massa di m-
balhadores reunida"na A.8,1., veremos co-
mo responderá ao rosário de perguntas que •
lhe serão feitas síjbre suas palavras e atos,
Caso éie não compareça, haverá de ter no-
ffpia, ppIo menos, dos debates travados «obre
o mostrengó de que todas as corporações de
trabalhadores e»|gem anulação definitivaJ

— ^-"j

Trabalhador da Light
•JNum barraco isolado no cimo <to morro do An daraf o operário Anionto IwtolJno tem contados

os seus dias de vida *£ o abandono criminoso em que se encontra 4 o prêmio da 25 anos de
trabalho prestados & Ught — A Caixa de Pe nsôes aposento««o sem dar o diagnóstico da
doença que o está ma*pndo e o Sindicato nada fez em defesa desse velho associado

Reportagem de M[À BINÜS CASTRO
Foi com grande dlfjculda-

de que nossa reportagem çpn-
seguiu alcançar o cume dp
morro do Andara! para lpoac
lizar o barraoão do ex-traba*
íhador da tyght,, Antpnlo Ber*
tolino. Desde o início da es-
cagada do mprro Íamos rece-
bendo as maís triste^ nqtl-
cias daquele operário, AP in-
dagarmps por ôle a resposta
era sempre acompanhada de
uma pergunta pessimista; «éle
morreu?», Havia Já trinta dias
que nãp descia o morro. Da
última vez, quando fqi reçe:

ber o dinheiro da aposentado-
ria, subiu oarrpgadp porque
n$p ppuda fazê-lo com suaè
próprias, fo^as,

fomos ençpntrá^lP peitado
sobre uma cama de tela de
arame, jprrada com uma este)-
ra, Um paletó dobrado servia
de travesseirp. Estava só, §ua
compsnheüra havia ido até a
cidade comprar algum remé^
dio quo desse certo com a sua
doença. Pedimos, eptão, que
nas cp atasse pomo tinha che:
gapio sua saúde a tal ppntp,
Fraco, cçm a pçle sobre ps

Desemprego na Central do Brasi
ESSA t h POLÍTICA DP SR. EUflUO DE SOUZA GOMES -

SÃO DEDICADOS AO PAGAMENTO DOS TRABALHADORES

NAS DESPESAS DA ESTRADA APENAS 24%
- OITEN TA CONDUTORES FORAM DISPEN-

SA DOS SEM QUALOUÍR.INDENIZAÇ AO

pssos, sem ppder bo mexer, es.
perando a hora da morto. Com
grande dificuldade Bertollnq

* cpnseguiu balbnciar algumas
palavras, Queixou-se de dores
terríveis na altura do estorna-
go, e suas máos descarnadas
nao cessavam dp comprimir p
ventre. Auxiliado pelo repor:
te-, conseguiu v}rar-se um ppu<
co para a esquerda e passou
a falar scbrp o seu traoalhp
na idght, interrompia de mp-
mento a momento a narrativa.
O esforço para falar canç&Ya-o,
Fechava os olhos e procurava
recuperar o folêgo,
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pediu-nos para que abrisse-

mus a gaveta onde guardava
spus documentos e retirasse-
mos a carteira prqfisslqnal^
Continha^ mesma a seguinte
anotação; «Antônio Rertqlino,
empregado como «marinbeirp»
da epmpanhia de Carris Ur-
banos;'admitido em marco de
1922; diário mü e duzentos

Cada vez mais se agrava a
situação de penúria dos feiro-
viários da Central do Brasil.
As- continuas altas do custo
de vida redundam efetiva-
mente em redução dos Salari*

ps que se encontram conge-
lados há vários anos,

Por outro lado, á medida
que as verbas são mal barata-
das em compras inadtquadas
como foram cr?

ARTIGOS FINOS PARA
HOMENS - CAMA

« E MESA r» g

Fábrica própria «¦
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentes |

i
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Nesta seção registrámos reclamações e denuncias so-

bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar correaponden-
cia para SEÇÃO SINDiCAL — rua Gustavo Lacerda, 19— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões.

NAO RECEBEM O REPOUSO
REMUNERADO

Os estivadores do Distrito Fe-
deral prosseguem lutando pe-
Io pagamento do repouso re-
munerado que lhes é sonega-
do, apesar do mesmo estar
garantido na Constituição Fe-
deral. Os entendimentos com
os armadores encontram-se em
fase de conclusão, sendo, po-
rém, quase certo que para
atender essa reivindicação do
pessoal da Estiva, sejam au-
mentadas as taxas de embar-
que de mercadoria.

CHUVEIRO DE ÁGUA QUENTE

l Trabalhadores do Arsenal
de Marinha, com atividade na
"a 

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vlnando-a pelo avesso,
M. RAMOS, alfaiate, re-forma e conserta roupasde homens e senhorasAceita fazendas para con-fecçoes. Preços módicos e

pontualidade
Rua dos Inválidos, 172

sobrado.
Fone. 48-0954

I.

Ilha das Cobras," reclamam ji
Instalação de um chuveiro de
água quente para os opera-
rios velhos e doentes.

TRABALHOU E
RECEBEU

NAO

O sr. Geraldo Cassiano Bai-
duino reclama da Central do
Brasil o pagamento de seus
saláriqs referentes ao perlo-
do de 1 a 10 de setembro do
ano passado, quando traba-
lhou para essa ferrovia como
propagandista. Apesar de se
haver dirigido diversas vezes
à Tosouraria da Central,.'ain-
da não lhe foi. paga a quantia
que de direito lhe cabe.

DEMISSÃO ARBITRARIA

O trabalhador João Cordeiro
da Silva queixa-se contra a
direção da Fábrica de Biscol-
tos Aimoré, pelo fato da mes-
ma o ter demitido sem justa
causa, após 6 anos de traba-
lhos prestados à empresa in-
£lesa. Atfm dessa ^nedida ab-
surda os patrões negam-se
ainda a pagar ao referido ope-
ràrio os direitos'que lhe ga-
rante a Legislação Trabalhls-
ta. i. ' "li

l,9Qp,Q0p,0O0,OO, em carros de neira, a diferença tem que
dço Inoxidável a '2,300 mil
cruzelrps ècada um, aB despem
Sás cpm o pagamPPtP dos tra-
balhadores sofrem reduçoos,

21% DAS DESPESAS fi
Em 1935, dos cr$ ,.i

21fl.770,360,90 consumidos po-
Ia estrada, cr$
115.500,000,00 correspondiam
ao pagamento dos ferrovia-
rios, ou sejam, 53%. Em 1930,

quando os gastos gerais au-
mentaram para cr? 
2,500.000,000,00, apenas cr$ .,
600.000.000,00 foram dedica-
dos à cobertura das folhas
de pagamentos, isto é, 24 por
cento, N

A CENTRAL TABALHA
PARA A GUERRA

¦ E enquanto os trabalhado-
res passam fome com suasfa-
milias e se aniquilam fisica-
mente, a Central trabalha pa-
ra a guerra.

Os fretes, caríssimos para
transporte de tecidos e cere-
ais, são cobrados a preços In-
significantes para os minérios
apesar de ser uma carga que
mais danifica o material ro-
dante. A tonelada de manga-
nês ou ferro paga cr? 59,30
por cada 600 quilômetros. Mas
existe uma explicação: é que
o governo brasileiro está
abastecendo com nossas ri-
quezas minerais a maquina
guerreira do imperialismo
americano pelo preço .mais
barato do mundo. Dessa ma-

ser tirada dos produtos que
são entregues ao consumo do
povo, determinando o seu tn-
careclmento. «.

DISPENSADOS 80
CONDUTORES

Os mais seriamente atingi-
dos por essa politica; são os
ferroviários. A Estrada, ao
mesmo tempo que serve à ma-
quipa guerreira, reduz o nu-
mero de trabalhadores, ale-
gando falta de verba.

No môs passado, o sr. Eurl-
co de1 Souza Gomes, por melo
de uma simples portaria, dis-
pensou 80 condutores, sem in-
denlzação de qualquer espe-
cie. Esses trabalhadores esta-
vam contratados por 12 me-
ses e apenas haviam decorri-
dos seis. Dessa forma, alem
de prejudicados em seus dl-
reitos ainda tiveram um pre-
juizo aproximadamente de
dois mil cruzeiros que foram
gastos na compra de unifor-
me.

Esse fato vem causando» a
maior revolta entre todos os
ferroviários. E' que durante a
campanha eleitoral o sr. Ge-
túlio Vargas lhes acenou com
um aumento de salários e,
hoje, o que eles vêem é o sr
Eurico de Souza Gomes, ho-
mem de' confiança do atual

presidente da Republica, pro-
mover o desemprego em mas-
sa dos trabalhadores é conti-
nuar a mesma politica de es-
banjamento de verbas com
materiais supérfluos para a
Estrada.

ANTÔNIO ROLÜEMSERG
ENGENHEIRO CIV1C

Projetos *- Construções — Reformas
32-7838 «Rua México, 45 — 12.° andarTel

HIE
DOENÇAS E OPERA-

COES ÜOS OLHOS
CONSULTÓRIO»

R. 15 de Novembro, 134
NITERÓI

— Telefone 6937 <—
^ ¦j'»»"**^..„lu.1^— i.-¦ ,„ ¦¦——ihl_i__j ._
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CADA DIA QUE PASSA
MAIOR É O NÚMERO
DE BRASILEIROS QUE
PASSAM A USAR A

Pasta Dental
ATLAS
PASSE VOCfi TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR Â

Pasta Denta!
ATLAS

TRÊS VEZES BôA
E CEM POR CENTO
BRA S I L IRA
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por nora», uomeçou a Iraba»
jhar na Ilha dos Pombos, no
serviço do escavação. O traba»
lho era pesado, mas poderia
ser suportável se houvesse co-
modidade para um justo re-
pouso após 8 horas do duro
batente nç cabo de uma pi-
pareta. Dormiam em esteiras
e pg' perçpvejps empestavam
os barracões de madeira. Re-
splveu, então, trabalhar nou-
irp local. Cpm multa difleul-
dade cpnsegutu sua remoção
para a Gávea, Estavam sendo
admitidos trabalhadores para
p serviço de armação das tor-
res de alta tensão, contribuiu-
do ôsse fato para que o seu
pedido fosse aceito. Ali traba--
jhpu durante 4 anos. Em 1927
fpl transferido para Maxwell,
vpltando à sua antiga tarefa
de «marinheiro». Nesta seção
trabalhou até principios de
1947. Passou cerca de 17 ançs
arriscando a vida pendurado

(Conclui na 4a pag.) j

CINEMA
AVWWHNWWWVW^VWWWi sn^^wwvvvyv^vvwvvvvvrtvvA"

PALAVRA DO LEITOR*
Y. MAIA

O leitor Norberto Alves, de São Taulo, esclarece sobre
«Destino Amargo».

«Há, realmente, naquela história filmada, muita renun-
cia, muito amor, muita abnegação, em contraste com a mais
recente produção Ianque, empapada de sexo, crime e anti-
comunismo. Mas isso não vem por acaso. Em primeiro lugar
é conseqüência da pressão das bilheterias. Todos os exibido-
res americanos, sobretudo os' das pequenas cidades, estão
reclamando contra este último gênero de filmes, evidentemen-
te porque o grande público já não os aceita mais. Em segundo
lugar — e aí é que está a coisa — filmes como «Destino
Amargo» fazeln parte de um plano previamente elaborado
pelos grandes produtores, visando a propaganda do decanta-
do «estilo de vida» americano. Tanto assim que a Legião da
Decência e outros bichos recomendam a película de Marga-
ret Sullavan como um filme caracteristicamente anti-ço-
munista, como você poderá observar no Motion Picture He-
rald, num de seus números que não me vem à memória. E
o curioso é que o filme figura na lista ao lado de «Iwo-Jima»
e outros.

O que há, pois, é a intenção de alardear que esse —- o
focalizado pelo filme — é o «estilo de vida» dos ianques, esse
de renuncia, de amor e de abnegação. Tais objetivos, é claro,
estão sutilménte disfarçados e provavelmente o rabo escon-
dido não seria descoberto se os boçalissimos filhos de Truman
não tivessem incluído «Destino Amargo» entre os filmes que
constituem padrão de propaganda anti-comunista. E note que
não houve siquer a intenção, por parte de Mate, o diretor, de
burlar a censura, como aconteceu, por exemplo, com «A Mar-
gem da Vida» (Caged), realmente um grande filme anti-
americano anti-demagogico».

Não conhecemos a lista dos filmes anti-comunistas. Mas
]á observáramos as leves mudanças da orientação americana
neste sentido, entretanto, como nova modalidade de campa-
nha, o filme de Margaret Sullavan, isoladamente, não pre-
enche a finalidade anti-comunista de seus orientadores. Isto
é: não transmite, objetivamente, anti-comunismo ao especta-
dor, como nem ao próprio leitor Norberto [ Alves conseguiu
transmitir. Basta citar o começo de sua carta: «Há, realmente
naquela história filmada, muita renúncia, muito amor, muita
abnegação, em contraste com a mais recente produção ian-
que, empapada de sexo, crime e ANTI-COMUNISMO».

Quanto a «A Margem da Vida», não concordamos com o
leitor, ser o mesmo um filme anti-americano e anti-demagó-
gico. E' para nós um filme mistificado e, que procura colocar
o erro social em elementos marginais (a carcereira), sem
ferir o sistema que 

'o 
gera, produto dos representantes do

capitalismo.
Agradecemos ao leitor. Sua carta indica nossa respon-

sabilidade e, é uma prova de atenta vigilância para com
o cinema, um dos meios que, mais diretamente, atingem às
grandes massas.

PROGRAMAS PARA HOJE
SÃO LUIZ — VITORIA '—

RIAN — CARIOCA — IDEAL
— ICARAI — MEN DE SA' —
«Tròvador Inolvidavel», com
Larry Parks. às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

METRO PASSEIO — TIJU-
CA — COPACABANA — «A

noiva desconhecida», com Van
Johnson, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

ART PALÁCIO — ROXI —
PATHE' — PARA TODOS —
LEME — «Arroz Amargo»,
com Silvana Mangano, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas

.PALÁCIO — ROXI — AME-
RICA — ÍRIS — MONTE CAS-
TELO — ODEON — NITEKOI
— «Aventuras do Capitão
Blood», com Louis Hayward,
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PRESIDENTE — S. JOSÉ' —
ALVORADA — «Cantigas das
ruas», com Alberto Ribeiro e
Deolinda iíodrlgues, às 14, 16
18, 20 e 22 horas.

PLAZA — PARISIENSE —
ASTORIA — OLINDA — STAR
RITZ — COLONIAL — PRI-
MOR — MASCOTE — HA-
DOCK LOBO — «A gata bor-
ralheira», tecnicolor de Wal-
ter Disney, às 14, 16, 18, 20 e
22 horas. ¦ i

REX — «Prisioneiros do
passado» e «Terror nos Alpes»
sessões a partir das 14 horas.

CAPITÓLIO E CINEAC TRI-
ANON — Sessões passatempo,
e. partir das 10 horas da ma-
nhã.

ODEON — IPANEMA —
AVENIDA — MADUREIRA —
FLORIANO — «O tesouro dos
bandoleiros», com Randolph
Scott, às 14, 16,18, 20 e 22 ho-
ras.

TEATRO

RECREIO — «Muie macho,
sim sinhô!», com Oscarito,
Grande Otelo e Virgínia Lane,
às 20 e 22 horas,

SERRADOR — «Essa mulher
ô minha», com Procópio e sua
Cia., às 20 e 22 Jioras.

FOLLIES — «Moulln Rouge»,
cem Lourdinha Jittencourt, Nel-
son Gonçalves e Walter d'Ávila,
às 20,30 e 22,20 horas.

CARLOS GOMES — .«Escan.
dalos de 1951», com Bibí Fif-
íeira e sua Cia. de Revistas,
às 21 horas.

JARDEL — «Zum! Zum!»,
com Darcy Gonçalves e sua
Cia. de Revistas, às 20 e 22
horas.

REGINA - «A doce inimi-
èa», com Dulcina e Odilon, ás
21 horas.

GLORIA — -Cavalgada Má-
gica», com Richiardi Jr. e Dal-
va de Oliveira, às 20 e 22 ho-
ras. I,
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ao empe suburbano. Os madureirenses estrearão, na próxima quinta-feira, em João Pessoa, contra um scratch
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Substituto Para Luiz
Este o pedido que será feito à diretoria bangu ensa- No caso de ser impossível a contrataçãoimed,ata do um goleiro de classe, Luiz Borracha será submetido a um treinamento especial

Com a. nnrUrtn Nnrntlnomorita At. it„„„ ti-.-,,.- ... surnsm

 
campeão mm sugestivo flagrante a"

Com a partlda^praticamente
ganha, o Bangu ainda foi perde-Ia' de forma a mais espetacular.
E não foi sornénte a maior ca-
tegoria do quadro vascaino, na
segunda fase; ojator proponde-rante pára esta'.queda sensacio-
nal do lider dó' JRio-São Paulo,
cuja equipe yinria: jogando a
contento. A / atuação dè um de
seus defensores também contri-
buiu decisivamente para o de-
sastre. ¦ Rpférímos-nos. a Luiz
Borracha. O goleiro banguense,
depois de vacilar, no tento ini-
ciai, saindo dá meta para ati-rar-se aos pés de Amorim, semalcançar o, seu qbjetivo, no en-tanto, falhou lamentavelmente,
nos seguindo e terceiro goals.No; de Amorim,;a bola entrourolando nas réde^pós bater-lhenos braços e rio,de Ademir, aofalhar num pulo-:.|com ò craqueváscainó. A bqlà^aihda bateu nochão e Borracha, hum ultimo
esforço tentou Impedir que to-masse o caminho das redes. Emvão porém.
.TREINAMENTO ESPECIAL.

Ondino reconhece que o tentoda vitoria nasceu de úmá falhade Pinguela, o qual, atrazando
mal, ofereceu uma bola comaçúcar a Ademir, que marcoude forma inapelavel o quartqponto. Apesar disso; no entanto,o preparador uruguaio está
preocupadissimo .com o proble-do arco para os próximos com-
promissos, todos 'decisivos 

parao Bangú. Já deu conhecimento
do .fato à diretoria alvi-rubra,esperando uma solução.• Na Impossibilidade da contra-tação de um outro goleiro, re-conhecidamente categorizado,
Luiz será submetido a um trei-namento especial, tendo a suaultima oportunidade no preliocontra o Palmeiras, domingovindouro, em São Paulo.
OSVALDO NA EXPECTATIVA

Embora . nos tenha reveladina semana ultima, que o club

de Moça Bonita não pretendia»obter o concurso do arqueiro]'Osvaldo, em disponibilidade nal'
^Paulicéia, Ondino. está propensora sugerir à direção técnica onome do goleiro, paulista; cujaconquista pelo Bangú fora anún-ciada, mas imediatamente des-mentida. •. . Bio de Janeiro, Terça-feira, 13 de Março de 195|l

 i «"* ocjiiaim umma, que o clubePaes Barreto no Fluminense
Por indicação de Zezé Mnreira. n ^«u««:j« «.'j.._. j. VPor indicação do Ze,é Moreira, o conhocido médico deverá ser contratado pelo tricolor

caso Baíejo

lana Levantou
0 "Cordeiro da Graça"
Mareneo, Normalista, Fairfax, Winter King,
Sonokfc, LHac, Egle e Carinhoso, os outros ga-íadores de domingo

Grande público, lotou as de-
pendências do Hipódromo daGávea, para assistir às carrei-
ras programadas para a tarde
de ante-ontem.

No Grande Prêmio «Cordeiro
<Ht Graça, prova magna da reu-
niao, na luta entre La Fléchee
a tordilha lana, venceu a ultima
em grande estilo.

A PRÓXIMA
RODADA

. Amanhã jogam em S. Paulo,
S. Paulo X Portuguesa; no sa-
bado, nesta capital: America
e Corintians e, em S. Paulo:
Portuguesa X Vasco, e no do-
mingo, no Pacaerribú: Palmei-
ras X Bangu, e no Maracanã:
Flamengo X S. Paulo.

INDIVIDUAL
NA GÁVEA

Realizam hoje, pela manhã,
um exercício individual, os
craques do Flamengo. Estará
ausente o meia Durval, de-
vendo reaparecer o médio
Valter.

Damos abaixo, os resultadosaas corridas de domingo-
1.' Páreo — soo metros —Cr? 40.000,00. l.o _ Marengo,L. Rigoni, 54 quilos, 2.» — Açu-de, Ullôa e 3.' — Spencer, CSouza, 64. Tempo: 49"3/5. Di-ferenças: Um corpo e dois cor-

pos. Vencedor: 1 _ Cr? 14,00Dupla: 13 -, Cr? 12,00
2' Páreo — 1.400 metros _Cr? 30.000,00 - l.o _ Norma.lista, A. Rosa, 56 quilos. 2 •> —Bola Dourada, C. Conza, 56 e

« 
— Viscondessa, L. Rigoni,56. Tempo: 87" 1/5. Dife-renças: — Um corpo e meiocorpo. Rateios: Vencedor: 5 —

Cr$ 22,50. Dupla: 34 Cr? 36 00Placê: 5 - Cr? 17,00 e Plkcê4 — Cr? 28,00. Movimento: —
Cr? 662.330,00.

3.o Páreo — 1.600 metros— Cr? 35.000,00 — l.o Fair.fax, R. Urbina, 52, 2. o — Co.
juba, L. Diaz, 54 e 3.» — Ar-
gonauta, L. Rigoni, .56. Tem-
po: 99". Diferenças: 2 e meiocorpos e vários corpos. Ra-teios: Vencedor: 1 — Gr?114,00. Dupla: 13 — Cr?110,00. Placê: 1 — Cr? 45,00 ePlacê: 3 — Cr? 17,00. Movi-mento: Cr? 803.280,00.

4.' Páreo — 1.600 metros —
Cr? 35.000,00 — l.o _ WinterKing, L. Diaz, 56 quilos, 2."

• Séria crise atravessa o ae-
partamento médico do ' Flumi-nense. E isto em conseqüência

«do atacante Balejo, recem-con-
tratado pelo clube da rua ÁlvaroChaves, depois do parecer fa-voravel, quanto às condições fi-sicas, desse departamento es-
pecializado.

DOENTJB
Aconteceu porem que, ao em-barcar para JoinviHe, onde de-veria ter jogado, na tarde dedomingo, o técnico Zezé Moreiraconstatou a precariedade do es-

tado físico do dianteiro gaúcho!
Levado a exame médico foi con-
firmada a opinião de Zezé Mo-
reira. O craque estava quase

mapeo, carecendo de tão ime-diato quanto serio tratamento
.. DESCONTENTAMENTO

Ao tomar conhecimento dofato, os dirigentes tricolores
mostraram-se surpresos com o
fato e descontentes cornos res-
ponsaveis pelo departamento
médico.Cogitada imediatamente
a sua remodelação, Zezé Moreira
ouvindo, opinou pelo nome do
Dr. Newton Paes Barreto paradirigi-lo.

Assim, não constituirá sur-
presa, a', contratação do conhe-
cido facultativo pelo clube dasLaranjeiras, no decorrer da se-mana.
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LuiZ Borraeha, àogáo|^^jg|^^^gas 
^ ^ ^ vemos ainda Vermelho. -

Daqui e dos Estados
;0 Icarai conquistou com umavantagem de cem pontos sobreo Bangu, segundo colocado, ^o

certame infanto-juvenil- de na-tação. Vitorioso também, foi o

Raaium, ae Mococa, soore o Bo-tafogo, de Ribeirão Preto. Ape-sar desse resultado, ambos in-
gressarão na Ia. divisão da F.p- F.. —¦ O Cruzeiro se sagrouDerrotado o Bana"i0 °™3HSS^Ç5áKas*-*^

(Conclui na 4a pag.)

Aos primeiros minutos de
luta, poucos eram os que po-deriam acreditar numa derro-
ta do Bangu. Os pupilos de
Ondino iniciaram a partida
marcando bem e atacando me.
lhor. E isto apesar da ótima
marcação da defesa vascaina
na tarde de dominao, num de
seus grandes diae. Os atacan-
tes alvi-rubros não conse-
guiam chutar livres. No seu
encalço, atrapalhando o seu
tiro surgia sempre um deíen-
sor contrário.

E apesar de todo este do-
mínio suburbano, somente
aos 32 minutos, depois de íin-
tar Ciarei, ao receber de Pin-
guela, foi que Zizinho' abriu a
contagem. Dois minutos depois,
a cidadela vascaina caiu no-

vãmente. A bola partiu do pró-
prio Pinguelct. Jorge e Mene-
zes pularam, enquanto Bar-
bosa confiante no êxito do seu
companheiro não ficou na ex^
pectativa do lance. Falhou
Jorge e o couro aninhou-se no

VITORIA DO Ül
Batido . São Paulo pela contagem de 3 a 1 _ Bali9zer. o goleadorSnn Panlr, 1.0 /r" • 1 Jyy —. —
ínPT-TT^aul°'^2. (Especial para IMPRENSAípeiJLAR). _ Foi dos mais baixos o padrãoteomeo posto em prática pelos adversários datarde de ontem, no Pacaembu.
m w ^ !d° CDrintians se consubstanciouWleseiiHcral, porquanto no ultimo período*»*o áteum m registrado.

tZ?«S *™™u«> da peleja, que deveria
íhSHÍH» 

empatada' 
Ta Vez ^ ° Sã0 Paulo do-

£ ™»f E SegUnda fase' mas se^ refletir es-ta vantagem no marcador.
OS TENTOS

«<•»£!? SÊ^ mÍflUt08' esc°Wào. de cabeça um

aos SmniínnTníÍnaSã° .de Baltazar e Colo«^o,
1tal cZÜ ° P01,lteiÍ'° esquerdo ™^™>& tazai controlou perto da meta e atirou sem
imSíf 

Poy «fav» «ai colocado e não pMe
wm o Piacaid a 2 a 0. Dois mmutos-de- mente-'nunsúó.

pois, novamente Baltazar marcou, ao rematarbom.cen ro de Colombo. Finalmente, aos 4T mi-nu os, Dido se deslocou para a esquerda e pi-
;rbala° ,para tl,as' tirando rapidamenteBibe. Completou-se a contagem de 3 ,a 1, queseria.a final. >*?
RENDA, JUIZ E QUADROS
A renda foi de Cr? 487.000,00 e os dois qua-dros atuaram com os seguintes elementos:

,SAO PAULO — Poy; Saverio (Rui) e Pixo;Bauer, Ruy (Alfredo) e Noronha; Dido, Bibe,
(Ponce de Leon), Ponce de Leon (Augusto),Remo (Bibe) e Teixeirinha.¦ CORINTIANS - Cabeção; Homero e Ro-salem; Idano, Lorena (Touguinha) e JuliãojCláudio, Luizinho (Jackson), Baltazar, Nardo
(Jonso) e Colombo.

O JUIZ
Apitou o sr. Caetano Bovine,, que esteve,apenas regular, muito embora fosse absoluta-'

^^^^^^^H tm$ÈMíi "¦- \ i%' " ¦¦¦* •' > A' ?^^PH ^^P

^^^^^P^^l7^W7/ a^^"W;^ W1 ' JMmÊx^.

Sumo. ¦'¦

fundo das redes, de neda va-
lendo o esforço desesperado
de Barbosa.

O Vasco porém, conseguia
reduzir a: diferença, por inter-
médio de Amorim em lance
que déacrevemos noutro local.

SEGUNDO TEMPO
Característica bem diversa

apresentou a segunda fase,
quando houve um equilibrio
perfeito das ações, melhoran-
do o Vasco, depois que Ade-
mir trocou de posição com
Amorim. Marcado por Rafane-
li. último obstáculo banguen-
se antes da meta, Ademir bes-
tava livrasse do mesmo para
ter o goal na sua frente. Com
esta troca o centro-cVante
Ademir teve oportunidade de
aproveitar melhor todas as
suas qualidades, o que não
aconteceu quando marcedo
Por Mirim,, o n. 1 do Bangu,

(Conclui na 4a pag.)

I campeão do torneio inicio da 2a.
categoria do DNF, disputado,
na tarde de domingo, em Caio
Martins. Domingo se disputa a
primeira rodada do campeonato
niteroiense, com o prelio Foh-
seca x Ipiranga. — Maneca rea-
parecerá sábado próximo, con-
tra a Portuguesa e seis foram
as baixas do time rubro: Ma-
neco, Dimas, Miguel, Osvaldinho
Rubens e Hilton Viana. — O
Atlético, que quer Mexicano,
pediu, mas o Bangu não deu,
600 mil cruzeiros por Nivio. 
Friaça, talvez venha mesmo
para o Vasco, enquanto Hilton
Santos será o novo técnico do
Bonsucesso. — O São Cristo-
vão, que prolongará por mais
um mês a sua temporada no
interior paulista, fixou em 40
mil cruzeiros o preço do passede Olavo, pretendido pelo Ponte
Preta. — Danilo sentiu fortes
dores no joelho durante o trans-
curso do prelio de domingo.— Aceitará o Botaofgo a res-
cisão do contrato de Basso. O
craque porem não terá, o seu
passe livre. Marinho, procedenteda Colômbia, e Vaguinho, do
America, deverão ser contra-
tados pelo Botafogo.

AMANHÃ
SÃO PAULO a y

PORTUGUESA
SAO PAULO, 12 (Especial

para a IMPRENSA POPULAR)
— Na próxima quarta-feira,
Portuguesa e S. Paulo estre-
arão em conjunto, realizando
a partida, adiada de quarta-
feira ultima.

Olari
ESTRÉIA AUSPICIOSA DOS BARIRIS

CARANGOLA, 11

ÂDEMlRt-Met. dj3S atíUheilos-Ho HfoSÂo

(Especial
para a IMPRENSA POPULAR)— Das mais auspiciosas foi a
estreia do Olaria, na tarde de
hoje,.nesta cidade. O clube
carioca, apesar- da combativi-
dade dos locais, não encon

los pela espetacular contagem
de 4 a zero. Os goals dos cári-
ocas foram assinalados por
Maxwell (2), Bastos e Alcino.

. Na próxima quinta-feira, o
Olaria jogará em Muriaé, con-

YY
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tra a seleção local, regressan-
trou flifiV,iw„rf l" do' imediatamente, a esta ei-m .<Uiicmaad.es cara abate- i dade apfe q jpgo,

l
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